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I . RESEÑA HISTORICA 

La act ividad i n d u s t r i a l es relat ivamente nueva en e l Paraguay, Hace 
aproximadamente cien años (I85O-I66O) surgieron en éL p a í s los priáieros 
establecimientos f a b r i l e s organizados como t a l . Antes de ese período 7 
sobre todo en l a época co lon ia l , con l a economía básicamente agr ícola de 
los guaraníes, l a producción de bienes aianufacturados era totalinente a r t e -
sanal« Después de l a Independencia ( I 8 I I ) , cuando e l pa í s fue a is lado de 
sus vecinos, e l sistema de producción ar tesanal y doméstico quedó más 
consolidado aún, dada l a imperiosa necesidad ex is ten te del auto-abaste-
cimiento nacional . 

Las priiiieras empresas i n d u s t r i a l e s organizadas entre 1850~1S60, 
fueron l a fundición de h i e r r o , l a fabricación y reparación de buques, l a 
E i a n u f a c t u r a c i ó n de madera, e l c u e r o , l a yerba raate, que estaban encai'.dnadas 
a c rear l a s condiciones básicas para aprovechar e l mercado extemo del 
pa í s , después de aislajniento por más de ve in te años. Este primer ensayo 
quedó totalmente truncado al térr-iino de l a g u e r r a de l a t r i p l e a l ianza 
(1865-1870), que elimina svis ac t ivos y reduce drástica¡aente su mercado. 

Posteriormente a l a guerra grande y especialmente en e l período 
I9OO-I95O se ins ta la ron en él Paraguay l a s i ndus t r i a s de jnaj'-or tamaño que 
actualmaite ex is ten , con cap i t a l e s ex t ran je ros , que procesan recursos 
primarios nacionales para su exportación., y o t ras de mediano y pequeño 
tamaño destinadas a s a t i s f a c e r e l mercado in te rno , algunas de l a s cuales 
fueron evolucionando a medidí. que creció l a demanda l o c a l . 

I I . IMPORTANCIA ÍÍELATIVA, ESTRUCTUPJl Y CARACTERISTICAS GEMLRAlãCS 
DE LA INDUSTRIA KANUFACTURERA 

Tres sistemas de producción manufacturera, con c a r a c t e r í s t i c a s totalinente 
d i f e r en t e s , e:d.sten en e l p a í s : l a a r tesan ía ru r a l y doméstica, l a a r t e -
sanía de t ipo urbano y l a i ndus t r i a f a b r i l organizada, Eh l a generalidad 
de l o s casos cada uno de estos e s t r a t o s produce bienes para grupos de 
consurioidores de d i f e r en t e s n ive les de ingresos . 

La i ndus t r i a f a b r i l es tá formada por l a s empresas de mayor tamaño 
y por l a mediana y pequeña i n d u s t r i a s con más de cuatro t r aba j ado re s . 

/Aquellas c«aprenden 



ST/EGLA/Conf.23/L, 51 
Pág. 2 

Aquellas coüiprenden un reducido número de empresas, que producen a r t í c u l o s 
para l a exportación y deteraiinados bienes de consumo interno de c r e c i -
miento dináMcoj son tecnológicamente más avanzadas, e f i c i e n t e s en su 
producción y relat ivamente modernas. Exis te escasa relación i n t e r i n d u s t r i a l 
entre l a s nismas j menos aún entre e l l a s y l a s de menor tai^iaño. 

Las i n d u s t r i a s medianas y pequeñas producen esencialmente bienes 
de consumo interno^, con poco aprovechamiento de l a técnica y b a j a produc-
t iv idad» Son muy numerosas, poco dinánicas y absorben gran cantidad de 
mano de obra. 

La a r t e san ía de t i p o urbano es tá cons t i tu ida por e l grupo de t r a b a -
jadores independientes y pequeños t a l l e r e s de has ta 4 obreros. Su importancia 
es s i g n i f i c a t i v a , por e l t i p o especia l de daianda que s a t i s f a c e con su 
producción y por l a ex t raord inar ia cantidad de ocupación que proporciona» 
Son t r aba jadores con s a l a r i o de subs i s tenc ia , que en gran p a r t e eluden 
l a s pres iones t r i b u t a r i a s y l a s cargas soc ia les , l o que l e s per^aite 
compensar su poca e f i c i o i c i a en l a competencia con l a s medianas y pequeñas 
i n d u s t r i a s . Este t ipo de act ividad surge principalmente cuando c i e r to s 
bienes son suscept ib les do ser producidos manualmente y en pequeña escala , 
generalmmte a r t í c u l o s de consumo f i n a l de ba j a ca l idad , estimtilada por 
l a demanda de gran número de consumidores de bajos ingresos monetarios» 

La a r t e san ía r u r a l y doméstica es un sistema productivo de ca rác te r 
marginal! const i tuye una act iv idad complementaria de l a s mujeres o de 
l o s pequeños a g r i c u l t o r e s , destinada a mejorar sus reducidos n ive les 
de ingresos . Este sistema es muy generalizado y debido a l bajo costo de 
l a mano de obra, d i f í c i lmen te puede ser competido por l a s indus t r i a s 
organizadas. 

P r inc ipa les cg . rac ter í s t icas de l a i n d u s t r i a manufacturera 
Los aspectos más s i g n i f i c a t i v o s de l a s i tuación i n d u s t r i a l son 

l o s s i gu i en t e s : 
- La producción i n d u s t r i a l e s tá orientada fundarientalmente a l abas-

tecimiento del consumo interno (SO por c i en to ) , 
- Dado que no exis ten en e l país recursos meta l í fe ros evaluados, 

l a ac t iv idad i n d u s t r i a l depende básicamente del sector agropecuario y 
f o r e s t a l , con poca integración rec íproca . Los establecifidentos de siayor 

/tamaño t ienden 
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tamaño t ienden a producir has ta sus insumos aux i l i a r e s 7 completar l a 
elaboración de sus mater ias prinias send elaboradas con ins ta lac iones 
adicionales propias , 

- La demanda de bienes intermedios manufacturados por e l sector 
agropecuario y f o r e s t a l es poco s i g n i f i c a t i v a . La producción de bienes 
de cap i t a l por l a i ndus t r i a es escasa y se reduce principalmente a l o s 
mater ia les de construcción. 

- El mercado interriO es estrecho por l a escasa población,, bajo 
n ivel de ingresos y su inapropiáda d i s t r i buc ión . Los r eq iu s i t o s de calidad 
son habitualmente menores que en e l mercado e r t e m o , 

- Las pos ib i l idades competit ivas del pa ís en e l mercado externo 
derivan más bien de sus-ventajas en recursos na tu ra le s que de su e f i c i e n c i a 
i n d u s t r i a l . Las indus t r i a s que abastecen e l mercado interno se adaptaji 
con r e l a t i v a d i f i c u l t a d a l a s exigencias del mercado ex temo, 

- Las c r i s i s económicas y monetarias de los pa í ses l i m í t r o f e s y 
l a ines t ab i l idad de l o s p rec ios internacionales^ a s í como lo s ca:nbios en 
l a s preferenc ias de l o s consimàdores respecto de l o s productos básicos 
manufacturados, han const i tu ido f ac to res l imi tan tes de l a producción 
nacional y de l a s e^g^ortaciones, desar t iculando además e l mercado in terno 
en base a competencias imprevis ibles , derivadas d e s i tuaciones cambiarlas 
y de t r á f i c o s f r o n t e r i z o s de d i f í c i l con t ro l . 

- La f u e r t e dependencia i n d u s t r i a l de l as mater ias priraas e s t a -
cionales, l a i r regula r idad en l o s t r anspor tes para l a s iraport ación es y 
exportaciones de l o s productos, exigen que l o s c a p i t a l e s operat ivos sean 
relativamente grandes en l a mayor pa r t e de l a s i n d u s t r i a s , 

~ Las i n d u s t r i a s dinámicas han tendido a concentrarse en un reducido 
número de empresas, que procesan unos pocos productos para l a exportación 
o l a sus t i tuc ión de importaciones. Estas son l a s más modernas y e f i c i e n t e s ; 
crecen y se cap i ta l i zan a t a sas s ignif ica t ivamente mayores que e l r e s to 
y generalmente son de gran tamaño, amque pueden encontrarse en algunos 
e s t r a tos i n f e r i o r e s . Las que producen para l a exportación, en su mayor 
par te , son de c a p i t a l e s ex t r an j e ros , 

- Las menos dinámicas son l a s que abastecen e l mercado in te rno de 
una amplia gaaaa de bienes de consumo, cuyo crecimiento es generalmente 

/vege ta t ivo . Constituyen 
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vegetativo» Constituyen empresas de tamaño mediano y pequeño, con baja 
densidad de capital^, de n i v e l tecnológico muy l imi tado , con equipos de 
producción generalmente obsoletos y con escaso c a p i t a l opera t ivo , 

- El sector de t rabajadores independientes (artesanado urbano y 
r u r a l y pequeños t a l l e r e s ) cubren l a demanda de bienes de consumo f i n a l 
de i n f e r i o r cal idad, vinculados estrechamente a l grupo de consuiiúdores de 
reducidos Ingresos monetarios. Su e f i c i e n c i a productiva es muy llniitada 
pero compite con l a i n d u s t r i a organizada en base a precios bajos r e s u l -
t an t e s de escasos s a l a r i o s imputados, ausencia de costo de cap i t a l y sobre 
todo por l a ba j a presión t r i b u t a r i a provenientes de l a f a l t a de pago de 
l o s impuestos y pres tac iones soc ia les , 

- En muchos casos l a capacidad de producción enástente debe consi-
derarse t o t a l o parcialmente obsole ta . En l a s medianas y pequeñas i ndus t r i a s 
ex is te más capacidad ociosa , dado e l crecimiento vegetat ivo de la demanda 
de l o s bienes que procesan y por l a p e r s i s t e n t e tendencia a l incremento 
de nuevas unidades product ivas , derivada de l a r e l a t i v a f a c i l i d a d ex i s t en te 
para orgajriizarlas, que hace cada vez más disperso a es te grupo de 
i n d u s t r i a s , 

- Las i n d u s t r i a s se encuentraa fuertemente concentradas en l a zona 
Central del pa ís , especialmente en l a Capital y sus pro:ídmidades, Gran 
pa r t e de l a s i n d u s t r i a s de mayor tamaño se encuentran en e l i n t e r i o r del 
pa í s , generalíiente próximas a los lugares de l a s mater ias primas, 

- Exis te f u e r t e tendencia a l a autoproducción de energía en l o s 
establecimientos grandes y medianos^ derivada de disponibi l idad y costo 
de abastecimiento. La mayor d i s t anc ia para e l acarreo de leña aumenta 
cada vez más l a sus t i t uc ión de és ta por combustibles l íquidos que resul tan 
más económicos. 

- En general l a i ndus t r i a d e l pa ís u t i l i z a reducida cantidad de 
obreros especia l izados , técnicos y p ro fe s iona le s . La disponibi l idad de 
l o s mismos es escasa y su formación muy l e n t a . 

- El sector f a b r i l ha sido poco dinámico en e l aumento del n ive l 
de ocupación. Las racional izaciones han tendido más bien a incrementar 
l a productividad por hombre ocupado que e l número de eapleos. Un elevado 
porcenta je de l a mano de obra es tá ocupada en l a ac t iv idad a r t e sana l , con 

/ b a j a remuneración 
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ba ja remuneración y product ividad. Es el e s t r a t o que absorbe l a o f e r t a 
de t raba jadores que no encuentran oportunidades en l a s i n d u s t r i a s organizadas. 

- El chorro empresarial se ha producido principalsaente en l a s enpresas 
grandes y modernas de mayor d inaaisao, que también absorbieron l a -?.ayor 
par te de l a s inversiones nuevas del período, Eh las i n d u s t r i a s siedianas 
y pequeñas l a pos ib i l idad del ahorro es más reducida, pero e l ingreso de 
nuevos cap i ta les en es te e s t r a to es relat ivamente f á c i l . 

- El mercado de cap i t a l e s es prácticamente i ne ;ds t en t e y l a 
asociación de cap i t a l e s se opera sobre l a b a s e de l a aniistad personal 
o grupo f a m i l i a r . Prácticamente no existen sistemas organizados de captación 
de ahorros hacia l a i ndus t r i a , 

- Las empresas generalmente están subcapital izadas y dependientes 
en a l t o grado del c r éd i to . Numerosos,-establecimientos no puedoi aprovechar 
plenamente su capacidad ins t a l ada por f a l t a de c a p i t a l operativo adecuado, 

~ El sistema c r e d i t i c i o es tá organizado básicauente sobre préstamos 
de t ipo comercial y no i n d u s t r i a l . El c rédi to para c a p i t a l de operación 
es caro por su administración y de plazos generalraente cor tos j e l c réd i to 
para inversiones de largo plazo^ con recursos loca les no ha exis t ido 
hasta l a r ec ien te incorporación del Banco Nacional de Fomento, Los 
crédi tos destinados a l financiamiento de exportaciones son fundaaentalmente 
de t ipo comercial y no responden' por consiguiente a programas e spec í f i cos . 

- Los c réd i tos d i rec tos de fuentes ex temas fueron generaLüente 
canalizados por l a s aapresas de mayor taíuano. Recientemente l o s c réd i tos 
obtenidos de Ins t i tuc iones Financieras Internacionales permiten e l acceso 
a l mismo de los r e s t an te s e s t r a tos i n d u s t r i a l e s . 

- Exis te un régimen l ega l de fomento y garant ías para l a s invers iones 
ex t ran je ras pero l a radicación de cap i t a l e s fue muy l imi tada en e l 
período. Los estímulos para l a s erapresas nacionales derivan esenc ia l -
mente de exenciones t r i b u t a r i a s para importaciones de bienes de inversión 
y obras de i n f r a e s t r u c t u r a , 

~ En l a s i ndus t r i a s más importantes l a di rección es tá basada en 
administración profes iona l izada . En l a s de menor tamaño predomina e l 
sistema p a t r i a r c a l de administración. Existe sin embargo ixn grupo de empre-
sar ios que podría c o n s t i t u i r un sec to r dinámico dispuesto a asxamir inayores 
responsabil idades f r e n t e a nuevas perspect ivas , 

/ - El mecanismo 
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- El mecanismo de ALALC ha despertado ciertas esperanzas entre los 
empresarios pero con poca evolución en cuanto a la organización de eapresas 
y de l a producción, dada la inseguridad del mismo, 

- El control de calidad de los productos exi^rtados aún no es del 
todo e f i c iente . For lo general l o s productos a exportarse están sujetos 
a permisos previos, establecidos en cada operación, para asegurar e l 
consumo interno y l a s materias prixaas industriales indispensables, 

- Existe un régimen de fomento industrial que deriva esenciaL'aente 
de exenciones tributarias para importación de bienes de inversión, 
exoneración de gravámenes a la exportación y reducción del impuesto a 
la venta, 

1. El producto bruto de la industria manufacturera 
en el producto bruto total 

La participación del sector industrial en e l producto geográfico bruto 
fue de 16,4 Por ciento en 1962, situándose asi en tercer lugar en relación 
de los sectores de nayor importancia en la economía (agrícola 24 por 
cientoj comercio 21,5 por ciento). En el período 1955-1962, no se han 
registrado variaciones de importancia en la participación del sector 
industrial . 

El producto bruto manufacturado en 1962 fue de 7 169,3 millones de 
guaraníes, siendo generado el 77 por ciento por la industria fabri l 
y el 2 3 por ciento por la artesanal. Respecto del año base 1 9 5 5 a IS' 
industria creció 3,3 por ciento anual acumulativo, superando asi esca-
samente al conjunto de l a economía. 

Las industrias más importantes están constituidas por cinco grandes 
grupos que en e l conjunto proporcionan e l 73.7 por ciento del producto 
bruto industrial; Alimentos 26.7 por ciento; Productos Químicos 18 por 
ciento; Textiles 14,3 por ciento; Calzados y Vestuarios 9*3 por ciento y 
Bebidas 5,4 por ciento. Esta situación demuestra la escasa diversificación 
existente y l a reducida importancia re lat iva de l a s demás ramas industriales. 

Los productos más dinámicos en su crecimiento entre 1955-62 fueron 
la s conservas de carne, harina de tr igo, e l azúcar y los aceites comestibles 
en las industrias de alimentos que constituyen el grueso de la producción 
industrial del país; aceites de coco y tung, jabón, pinturas y aceites 
esenciales en productos químicos e hilados y tej idos de algodón entre los 
t e x t i l e s , 

/Las danás 
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O") Las demás manufacturas, en su mayor parte, tuvieron escaso creci-
miento en el período considerado. 

Cuadro 1 

PABIGUAT: PHODüCTO BRUTO INTERNO TOTAL E II\IDUSTRIAL, 
PARTICIPACION DE LA INDUSTRIA 

(En millones de 0. constantes de 1962) 

Porcentaje 

Total Sector Total Sector íino de l a economía industrial economía industrial 

1955 36 175.7 6 102.0 100 16.9 
1956 35 746.5 6 068.8 100 17.0 
1957 38 233.4 6 421.4 100 16.8 
1958 40 263.0 6 647.2 100 16.5 
1959 40 134.Ô 6 886.5 100 17.1 
I960 40 802.2 6 494.1 100 15.9 
1961 43 118.3 7 112,0 100 16.5 
1962 43 786.8 7 169.3 100 16.4 

Fuente; Secretaría Técnica de Planificación, 

2, El empleo industrial en l a pobD-ación activa total 
El sector manufacturero proporciona ocupación a 15.3 por ciento de la 
población econójuicamente activa. En 1955 l a industria contaba con cerca 
de 83 000 personas ocupadas, de las cuales se estitna que más de 
45 000 correspondían al estrato artesanal. Se calcula adeniás que entre 
1955-62 se ha incrementado la ocupación en este sector en 15 8C0 nuevos 
empleos, de los cuales solamente 3 000 fueron absorbidos por la industria 
fabril y el resto por l a artesanía. Significa esto que la ocupación en 
el sector manufacturero creció a ritmo parecido al de la población econó-
micamente activa (3 por ciento) nú entras en l a industria fabri l e l incre-
mento anual fue un poco más del 1 por ciento. La artesanía en consecuencia 
se constitu37'ó en e l refugio de importantes grupos de nuevos trabajadores 
con escasas alternativas para ocupaciones mejor retribuidas» 

/Los mají'ores 
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Los Hayores niveles de ocupación se encuentran en las industrias de 
alimentos, productos químicos, t e x t i l e s , calzados y vestuarios® 5h 
períodos recientes, hubo una íuerte reestructuración en la s fuentes ocupa-
cionales, motivada por la paralización de algunas plantas, como en la 
industria química que perdi.ó alrededor del 40 por ciento de sus traba-
jadores, situación ésta que fue compensada por l a reactivación de otras 
empresas9 Exci-tiida l a industria química, l a ocupación en l a s demás 
industrias creció 3 por ciento en el período analizado, lo ojue destaca 
l a influencia ejercida por aquel sector en la determinación del compor̂ -
taaiiento ocupacional en el período referido. 

En 3-955 l a estructura ocupacional fue la siguiente: 

Por ciento 
Propietarios y familiares 13 
Administradores y técnicos 10 
Obreros aprendices 57 
Trabajadores a domicilio 20 

Fuente; Censo Industrial 1955. 

La productividad por hombre ocupado en la industria fabri l se ha 
elevado en un 15 por ciento entre 1955-62, pasando de 12? 100 a 
146 995 guaraníes por persoaa» Dicha tendencia obedece a que las erapresas 
de mayor tamaño, que absorben relativamente menor cantidad de mano de 
obra y cuentan con más alta tecnología, han crecido más dinámicamente en 
e l período considerado. Además en el mismo periodo cerraron estableci-
mientos de gran tamaño, dejando cesante una elevada cantidad de personas, 
no observándose paralelsmente disminución en la oferta de los productos 
correspondient es « 

/Cuadro 2 



ST/ECLA/Conf.23/L. 51 
Pag- 9 

Cuadro 2 
. V . - - ' 

PARAGUAT: EL EMPLEX) INDUSTRIAL EN U POBUCION 
ACTIVA TOTAL 

(En miles de personas) 

Años 
Población 

económicamente 
. activa 

Total sector 
manufac-
turero 

Sector 
fabril 

Sector 
artesanal 

1955 512.9 78.2 24.4 43.8 

1956 319.6 79.3 34.8 44.4 

1957 540.3 82.4 35.2 47.1 

1958 554.6 84.6 35.7 48.9 

1959 569.1 Ô6.S 36 .1 50.7 

I960 584.0 89.1 36.5 52.5 

1961 599.6 91.5 37.0 54.5 

1962 615.6 94.0 37.4 56.5 

Fuente: Dirección Estadística y Censo, elaborado por l a Secretaria Técnica 
de Planificación, 

• / 3 , La parbiclpaci<5n 
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3. La participación de las principales ramas industriales en e l 
to ta l de l a industria manufacturera 

Cuadro 3 

PAEâGUAÍí PARTICIPACION DE LAS PRINCIPALES RAms INDUSTRIALES 
I EN EL TOTAL DE LA INDUSTRIA FABRIL 

(Valor de la producción en porcientos) 

Ramas industriales 1956 1958 i960 1962 

Alimentos 38.2 46.5 47.5 44.1 
Bebidas 4.9 4.3 4 .2 4 .1 
Textiles 15.0 13.5 10.1 ' 12.7 
Calzados y vestuarios 7 .1 6.2 6.6 6.3 
Productos quina eos 13.3 11.7 13.7 14.4 
Otras 21.5 17.8 17.9 18.4 

Industria fabri l 100.0 100.0 100.0 1(X).0 

jf̂ jcnt-ei Secretaría Técnica de Planificación. 

Cuadro k 

PARAGUAY: PARTICIPACION DE LAS PRINCIPALES RAMAS INDUSTRIALES 
EN EL TOTAL DE LA INDUSTRIA FABRIL 

(Producto bruto en porcientos) 

Ramas industriales 1956 1958 i960 1962 

Alimentos 22.2 29.3 27.5 26.7 
Bebidas 6.1 5.7 5.6 5.4 
Textiles 14.7 15.3 13.2 14.3 
Calzados y vestuarios 10.1 9.5 10,2 9.3 
Productos químicos 15.3 14.7 17.2 18.0 
Otras 31.6 25.5 26.3 26.3 

Totales 100,0 100.0 100,0 100,0 

Fuente: S.T»P. 

/Cuadro 5 
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Cuadro 5 

PARAGUAI: OCUPACION EN LAS PRINCIPALES RAMAS INDUSTRIALES 
CON RELACION AL .TCÍCAL FABRIL 

Ramas 
indus-
t r ia l e s 

Personas 
ocupadas 

1955 
Por-

ciento 

Personas 
ocupadas 

1958 
Por-

ciento 

Personas 
ocupadas 

1962 
Por-

ciento 
Alimentos 8 896 25.8 9 536 28.3 U 870 31.7 
Bebidas 1 989 5.8 2 102 6.2 2 190 5.9 
Textiles 2 917 8.5 2 710 8.1 3 144 8.4 
Calzados y 

vestvvarios 2 994 8.7 3 251 9.7 3 624 9.7 
Productos 

químicos 8 082 23.5 5 .916 17.6 4 765 12.7 
Otros 9 571 27.7 10 103 30.1 11 821 31.6 

Total 34 449 lO) 33 618 100 37 414 loo 

ESêlijiiSs Secretaría Técnica de Planificación. 

Cuadro 6 

PARAGUAY} PARTICIPACION DE LAS PRINCIPALES RAMAS INDUSTRIALES 
EN EL TOTAL DE LA INDUSTRIA MANUFACTURERA . 

(Exportaciones en porciento) 

Ramas industriales 1956 1958 1960 1962 

Alimentos 13.2 26.6 27.4 23.7 
Textiles 15.7 11.3 1.5 • 7 .8 
Maderas 4.5 4.9 4 .4 6 .0 
Cueros 5.5 5.8 8.2 5.0 
Productos químicos 24.7 16.9 20.4 17.7 
Otros - 1.3 0.5 0 .6 

Total industrial 63,6 66.8 62.4 60.8 
Otros sectores 3Ó.4 33.2 37.6 39.2 

Total 100.0 100.0 100.0 100.0 

Fuente; Secretaría Técnica de Planificación, 

/Cuadro 7 
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Cuadro 7 

PARAGUAI: PARTICIPACIOH DE LAS PRINCIPALES RAMAS INDUSTRIALES 
EN EL TOTAL DE LAS INDUSTRIAS MAMJPACTÜRERAS 

(Importaciones en porciento) 

Ramas industriales 1956 1958 I960 1962 

Alimentos 13.4 4.5 3 . 0 3 .5 
Texti les 9 .2 9.5 3 .8 5.6 
Productos químicos 3 .2 4.5 3 .9 5.3 
Producios derivados 

del petróleo 12.6 U . 6 11.3 13.0 
Metáles básicos 6 .5 7.9 5.5 4.5 
Maquinarias 9 .4 13.6 11.4 11.3 
Materiales de transporte 5.7 9.9 15.0 14.8 
Otros 24.4 26.5 33.3 24.7 

Totales 
Otros sectores 15.6 

88.0 
12.0 

87.2 
12.8 

82.7 
17.3 

loq,Q 100,0 100.0 100.0 

Fuente; Ban<» Central del Paraguay elaljorado en l a Secretaría Técnica 
de Planif icación, 

4» Característica del comercio exterior con 
• referencia ,gl sector manufacturero 

a) Análisis de las iciportaciones 
EL renglón más inçortante de l a s importaciones es e l de manufacturas 

que representa e l Ô5 por ciento. El resto son productos provenientes de 
otros sectores, en su mayor parte constituidas por tr igo, destinada a l a 
elaboración de harina, sa l , cebolla, animales en pie , e t c . 

El rubro material de transporte que usualmente está compuesto casi 
en su totalidad por vehículos automóviles y que osc i la entre e l 5 y 10 
por ciento del t o t a l , alcanza en lo s años I960, 1961 y 1962 valores entre 
15 a 1Ô por ciento, debido a l a s inçiortaciones de embarcaciones destinadas 
a l a Flota Mercante del Estado. Lo mismo en l a s iuportaciones de maquina-
r i a s cuyos valores osci lan de un año a otro de l o s 2 millones á 5 millones 
de dólares y su importancia re lat iva entre e l 6 y 13 por ciento. 

/Sin embargo 
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Sin eníbargo se notan variaciones en e l conçtorbamiento de c iertas 
ramas a través de l o s últimos 8 años,. 

Así en e l rubro alimentos vemos que de un 13»4-12.4 por ciento en 
l o s años 1956 y 1957 baja a 3 .0 -5 ,6 por ciento en los años posteriores. 
Esto se debe a que en l o s primeros años l a s importaciones de harina de 
tr igo eran considerables, substituyéndose éstas en lo s años siguientes 
por las importaciones de t r igo . 

Aparentemente ocurre lo mismo con la s importaciones de t e x t i l e s que en 
l o s primeros tres años tienen valores de alrededor del Ô por ciento y en lo s 
últimos, del 5 por ciento. En realidad es e l gran volumen que ha adquirido 
en los últimos años l a inçortación' de te j idos del Brasil en forma de comercio 
no controlado y que por lo tanto no figura en l a s es tadís t icas o f i c i a l e s . 

Las inçortaciones de productos químicos que en l o s prineros años eran 
del orden de 0.8 millones de dólares alcanzan para. 1963 l a s\jma de 2 millones, 

E£te incremento se debe a l a s niayores necesidades de productos químicos 
en la industria y las mayores aplicaciones de abonos e insect ic idas en l a 
a-çriculi ura. 

Tanto en este rubro como en e l de los productos derivados del petróleo 
se nota un crecimiento persistente sin bruscos cambios de año a año debido 
a su amplia distribución en e l mercado de consumidores. 

El valor de l a s iirçDortaciones de derivados de petróleo que para 1956 
eran de 3 .4 millones de dólares ascendieron para 1963 a l a suma de 
5.9 millones, teniendo en este período un crecimiento anual acumulativo del 
Ô por ciento, lo que indica la creciente demanda del país en combustibles 
inportados. 

Los productos que componen este rubro, se apreciarán en e l cuadro 
siguiente: 

/VALOR C.I.F. 
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VALOR C.I.F, 

(^liles de d<51are3) 

1956 1958 I960 1962 1963 

Nafta 1 655 2 036 2 260 2 205 Z 226 

Aceites minerales 1 415 1 767 1 705 2 378 2 558 
rectif icados 

Lubricantes 314 475 537 476 500 

Asfalto 61 58 120 126 576 

Total 3 Vf5 4 3^6 4 622 ? 185 ? 860 

Como puede verse los principales rubros que l a componen son los 
combustibles que para e l año 1963 tienen un valor de 4 7S4 miles de dólares 
lo que representa aproximadamente e l 13 por ciento del total de l a s inpsrta-
ciones, c i fra que re f l e ja la penosa situación por l a que atraviesa e l país 
en l a disponibilidad de energía. 

Donde se manifiesta e l mayor incremento de l a s injertaciones es en e l 
renglón de aceites minerales rectif icados compuestos de xuèl-'0:ll; diesel o i l 
y kerosene, cuya composición relativa puede apreciarse en e l cuadro que 
sigue: 

PCKCIENTO 

1957 I960 1963 

Kerosene 39 40 29 
Diesel Oil 31 25 20 

FuelOi l 30 35 51 
Total 100 loo 100 

Se manifiesta en este cuadro l a mayor Í!iç)ortancia que en los illtimos 
años adquieren las importaciones de Puel-Oil, debido al mayor consumo de 
este combustible que gradualmente substituye a l a leña, en ciertas 
industrias y fundamentalmente en l a generación de energía e léctr ica , 

/El consumo 
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El consuno de ^as-oil y de kerosene, ta3i±)ién tuvieron ion incrsnento 
substancial, aunque no tanto como e l f u e l - o i l j e l primero por su mayor 
difusión en e l consumo doméstico y e l segundo por e l de automotores 
y generación de energle e léctr ica por e l sector privado. 

Las iiçDortaciones de as fa l to , que en l o s años anteriores a l de 
i960 no tenían c i f r a s s ign i f i ca t ivas adquieren en l o s últirdos años 
valores más elevados debido a l o s planes de pavimentación .de carreteras 
enprendidas por e l gobierno 

Cuadro B 
PARAGUAY: BPOmCIOISS 

(Valor c . i . f « miles de. dólares) 

Ramas industriales 1956 •"1958 i960 1962 1963 

Alimantos 3 664 1 689 1 204 1 386 2 123 
Test j l e s 2 520 3 498 1 575 2 245 1 800 
Productos quirnicos 851 1 689 • 1 601 2 090 2 063 
Productos derivados 

del petróleo 3 445 4 336. 4 622 5 185 . 5 860 
Metales básicos 1 774 2 947 2 250 , 1 775 2 462 

Maquinarias 2 557 5 055 4 650 4 510 3 366 
Material de 

transporte 1 565 3 697 6 n o 5. 881 • 3 907 
Otros 6 660 9 878 13 585 9 804 .9 983 

Totales ^ P J à 35 59.7 ,32 876 • 31 564 

Otros sectores 4 269 4 456 5 209 6 863 6 071 
Total del país 27 31? 37 245 39, 739 I t â l l 

Fuente: Secretaria Técnica de Planif icación, 

/Cuadro 9 



ST/jECLA/Conf.23/L. 51 
Pâg. 16 

Cuadro 9 

PARAGUAY: IMPORTACIONES 

(Porciento) 

Ramas industriales 1956 195Ô I960 1962 1963 

Alimentos 13.4 4.5 3 .0 3.5 5.6 
Tesctiles 9.2 9.5 3.Ô 5.6 4 .8 
Productos químicos 3.2 4.5 3.9 5.3 5.5 
Productos derivados del • -

petróleo 12,6 11.6 11.3 13.0 15.7 
Metales básicos 6.5 7.9 5.5 4.5 6.5 
Maquinarias 9.4 13.6 11.4 11.3 8.9 
Materiales de tran^orte 5.7 9.9 15.0 14.8 10.4 
Otros 24.4 26.5 33.3 24.7 26.4 

Totales S4.4 S8.0 07.2 ^ ã 83.8 
Otros sectores 15.6 12,0 12.Ô 17,3 16,2 

Total del país 100.0 100.0 ig0j¡0 100.0 100.0 

Fuente; Secretaria Técnica de Planificación. 

Análisis de l a s exportaciones 
SI anál i s i s de l a s «jq^ortaciones de productos manufactiarados 

merece especiales consideraciones por su alta proporción dentro del valor 
totsQ. y por tener origen estos productos en las industrias más injertantes 
y dinâmicas que encuentran su mayor fuente de demanda en e l mercado 
externo. Las mayores posibilidades con que cuenta e l país para lograr 
un acrecentamiento en e l desarrollo industrial , es aumentando l a producción 
de l o s productos tradicionales de exportación y la producción de nuevos 
renglones que e l pais es apto de producir y para las que existe 
suficiente demanda externa. 

/En este 
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En este capitulo se hará un breve resumen del conpojrbamienbo de 
las expo3rbaciones de los principales productos. 

Ocupan el primer lurar por su importancia las exportaciones de 
productos alimenticios, que los iSltimos años casi llegan, a alcanzar 
l a tercera parte del to ta l y están constituidas en su mayor parte por 
productos provenientes de l a ganadería como ser conservas de carne, 
ejcbracto de camej caldo concentrado y carne congelada. 

Las exportaciones de came conservada, que es el principal rubro 
de los productos de ganadería, tuvieron un gran incremento a partir del 
año 19í:S, debido a l levanbami^to de l a s restricciones de faenamiento de 
ganadoj pasando de 5.3 millones de dólares a la c i fra record &i e l año . 
1963 de S,6 millones constituyendo e l principal producto de e^ortación. 
Las eoqjortaciones de eocbracto de carne, tanbién tuvieron uji substancial 
aumentoj de 3éO 000 dólares para 1958 pasa a 1 200 m 1963, triplicándose 
las e:íqpcrtaciones de egte producto en cinco años. Las exportaciones 
de carne curada salada, sólo tuvieron vigencia durante l o s años 1958 y 1959, 
pero 0011 valores de alrededor d© un millón de dólares, Al ci'^rre del 
mercado de los Estados Unidos para este producto, se debió e l canoelar-
miento de dichas eogjortaciones. 

Las escportaciones de carnes congeladas, esporádicas y de pequeña 
significación hasta I963, tienen artplias perspectivas para incrementarse 
a partir del año 1964, motivadas por l a gran demanda de este producto 
en varios países europeos. Las esqjortaciones de los demás productos 
alimenticios son muy irregulares. 

En e l período bajo anál is is comienzan las exportaciones de nuevos 
renglones. Tal es e l caso del azúcar a partir del año 1958 y de las 
conservas de palmito del año 1962, 

Las exportaciones de bebidas están constituidas exclusivam^te 
por caña de miel teniendo una participación insignif icante. 

La exportación de fibra de algodón que en e l año 1956 tenia la 
s ignif icat iva cifra.de 5,6 millones de dólares cayó vertiginosamente a 
partir de aquel año, llegando en e l año I96O a.menos de 300 mil, motivada 
por l a s deficiencias en l a producción agrícola, A partir de ese año, 
vuelve otra vez. a tomar una l ínea ascendente para tener un valor en I963 
de 3,2 millones, 

/Las esjportaciones 
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Las esjportaciones de mderas aserradas fluctúan entre uno j dos 
millones de dólares estando supeditadas a l a s iniíortaciones argentinas. 

Es de señalarse e l bajo valor de l a s exportaciones de maderas 
aserradas conparadas con l a s maderas esportadas en forma de ro l lo s 
cuyos valores para l o s líltimos años superan los 3 .5 millones de dólares. 

Las perspectivas que ofrecen l a s l iberaciones a l a s e;g)ortaciones 
de maderas paraguayas otorgadas por c iertos países de l a ALAIC, especia l -
mente l a Argentina, gle acrecentar en grado considerable l a s ©jsportaciones 
de maderas aserradas, son promisorias, 

De-sDués de l o s productos alimenticios^ son l o s productos químicps 
l o s que ocupan una c i f ra de consideración dentro de l a s exportaciones, 
oscilando éstas alrededor del 20 por ciento del t o t a l . 

La estructura de l a s escportaciones de productos químicos, tuvo 
cambios de consideración. El principal producto de exportación de 
esta rama que era e l tanino, descendió de 6,5 millones en e l año 1956 
a 2,5 millones ai 1962 a consecuencia del deterioro de l o s precios del 
extracto de quebracho en el.mercado internacional, a consecuerxia de 
l a coupetencia d e ^ a mimosa. 

Sin entoargo, l o s acuerdos logrados en l a f i j a c i ó n de precios entre 
l o s productores de québradao y mimosa, hacen presumir xina estabili.zación 
en e l valor de l a s exportaciones de este producto. 

Cambios fundamentalmente opuestos se operaron en l a s exportaciones 
de l o s ace i tes industr ia les . De 1 ,4 millones en 1956 pasaron a 4 . 4 en 1963. 
Esto es motivado por l a mayor producción de ace i tes de almendra y pulpa 
de coco y a l a mayor p^nducción de l a demanda de ace i te de tungj especial -
moate para es te íHtimo, durante l o s años 1962 y 1963, en. que fueron 
afectadas l a s plantaciones de tung en lo s Estados Unidos, causadas por 
heladas. 

Las e^qíortaciones de acei te de r ic ino decayeron por l a conveniencia 
de l o s habituales compradores m l a adquisición de semillas en lugar • 
del ace i te . 

Las ecKportaciones de esencia no tuvieron variaciones de importancia. 
En su mayor parte, están constituidas por esencia de pet i t -grain. 
Adquieren m l o s últimos años mayores s ignif icados l a s de Palo Santo y Menta, 

/Las exportaciones 
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Las «xportaciones de cemento iniciadas en e l año I960, aunque con 
valores bajos, podrían constituir en e l futtiro, un renglón considerable 
dada la liberación de gravámenes otorgada por l a Argentina a este producto. 

Varios productos industidales consisten en realidad en transfor-
maciones elanentales de materia prima que l e dan un pequeño valor 
agregado. 

Si se toman todos estos productos, resulta que dentro del to ta l 
de las exportaciones, l a s manufacturas ocupan alrededor del 65 por ciento. 

Sin. embargo, productos t a l e s como fibras de algodón, maderas, 
aserradas, carnes congeladas y ctiradas, ocupan una alta proporción. 
Debido a esta circunstancia, se ha tratado de visualizar mejor esta situación 
m lo s cuadros en que se han clasif icado l o s productos de esqporfcación 
de acuerdo a su mayor o menor transformación, 

CuadíTO 10 

• PARAGUAY: EXPCETAGIONES 

(Valor f ,o«b, miles de dólares) 

Ramas industriales 1956 1958 1960 1962 1963 

Alimentos 4 858 9 078 7 396 7 929 12 973 
Textiles 5 744 3 837 423 2 600 3 323 
Maderas 1 646 1 667 1 192 2 008 1 208 
Cueros 2 006 1 983 2 204 1 689 1 520 
Productos químicos 9 055 5 778 5 52iO 5 938 8 503 
Otros - 429 122 199 

Totales 23 309 22 772 16 847 20_ 27 672 
Otros sectores 13 382 11 330 10 131 13 102 32 519 
Total del país 36 691 34 102 26 978 465 40 191 

/Cuadro 11 
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Cuadsro 11 

PAHAGUAI: EP0RTAGI0II3S 

(En porclentos) 

ñamas industriales 1 9 5 6 1 9 5 S i960 1 9 6 2 1 9 6 3 

Alimentos 1 3 . 2 2 6 . 6 2 7 . 4 2 3 . 7 3 2 . 3 

Textiles 1 5 . 7 1 1 . 3 1 . 5 7 . 3 3 . 3 

Maderas 4 . 5 4 . 9 4 . 4 6,0 3 . 0 

Cueros 5 . 5 5 . S g . 2 . . 5 . 0 3 . 3 

Productos químicos 2 4 . 7 1 6 . 9 2 0 . 4 1 7 . 7 2 1 . 1 

Otros - 1 . 3 0 , 5 0,6 0 . 4 

Total industrial 6 3 , 6 6 6 . 3 6 2 . 4 60. Ô 6 8 . 9 

Otros sectores 36.4 3 3 . 2 3 7 . 6 3 9 . 2 3 1 . 1 

1 0 0 , 0 1 0 0 . 0 1 0 0 . 0 1 0 0 . 0 1 0 0 . 0 

Fuento; Secretaría Técnica de Planificación, 

Cuadro 12 

PAMGUAY: SSCPOIíTACIOtlES 

(Porciento sobre to ta l ) 

1 9 5 6 1 9 5 3 I 9 6 0 1 9 6 2 1 9 6 3 

1 . Produ.ctos manufacturados 
de escasa transforiaación 2 6 . 3 2 9 . 0 1 6 . 3 2 1 . 4 1 7 . 3 

a) Bienes de consumo 
b) Productos intermedios 2 6 . 3 

3 . 1 
2 5 . 9 1 6 . 3 

0 . 2 

2 1 . 2 1 7 . 3 

2 ) Productos manufacturados 
de mayor transformación 3 7 . 2 3 7 . 3 4 6 . 1 3 9 . 4 5 1 . 1 

a) Bienes de consumo 
b) Productos intermedios 

1 2 . 5 

2 4 . 7 

2 0 . 9 

1 6 . 9 

2 5 . 7 

2 0 . 4 

2 1 . 7 

1 7 * 7 

2 9 . 9 
2 1 . 2 

3 . Productos de otros sectores 3 6 . 5 3 3 . 2 3 7 . 6 3 9 . 2 3 1 . 1 

Total 1 0 0 . 0 1 0 0 . 0 1 D 0 _ . 0 1 0 0 . 0 1 0 0 . 0 

Fuente: Secretaria Técnica de Planificación. 
/Cuadro 13 
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Cuadro 13 

PARAGUAI: EXPORTACIONES 

(Valor f«o,b. = miles de dólares) 

1 9 5 S — — m r 

productos j:mufac~ 
turados de escasa 
tran sformación 9 660 9 S79 4 405 7 155 7 147 

a) Bienes de consuno 1 050 13 53 S 
b) Productos inter-

medios 9 660 B 829 4 392 7 102 7 139 

2, Rcpduĉ ^̂  raanufac-» 
tm;ados^ d̂ e mayor 

a) Bienes de consumo 
b) Productos inter-

medios 

3» Productos de otros 
secto;res 

Total 

13 649 12 m 12 uia 13 20S 20 525 
4 594 7 115 6 932 7 270 12 022 

9 055 5 778 5 510 5 938 8 503 

13 302 11 330 10 131 13 102 12 519 

^ 6 9 1 34 102 26 97s 33 465 40 191 

Fuente; Secretaria Técnica de Planificación. 

5. Créditos 

La canalización de créditos en e l Paraguay se realiza principalmente por 
conducto del sistema bancario. La estructura de este sistema cuenta con 
xm banco emisor, un banco estatal y se i s bancos privados. 

La banca privada ha registrado un s ignif icat ivo aumento en e l 
otorgamiento de créditos ®a e l transcurso del período de 195Ô a 1963, 
en este líltirio año ascendió p la cifra de 5 900 millones de guáranles 
habiendo sido en e l año.1950, 1 357 ml lones de guaraníes; éstas son todas 
cifras en guaraníes corrientes. 

La coi!Ç)Osición del crédito ha variado notablemente en e l lapso de 
tiempo tomdo. Tanto en lo s acordados como en los saldos, a través de 
los años l o s créditos de la banca privada han sido canalizados en mayor 
medida hacia e l sector co^iercial que en e l año I963 recibió e l 54 por ciento 
del crédito acordado y e l industrial, e l 32.6 por ciento que equivale a 
1 936 700 guaraníes, /nncrit-o i/, 
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Cuadro 14 

CREDITO C0MG3DID0 POR LOS BÁiíCOS PPuI7;ÜD0S 

(Por finalidad porciento) 

Sectores 1958 1959 i960 1961 1962 1963 

Industrial •, 51.20 43.10 a . 50 26.30 21,20 32.60 

Agricola l./^O 1.50 1.10 i . i o 1.40 1,00 

Ganadero 11.90 9.40 11,50 9.S0 9.30 9.A0 

Comercial, 34.30 hz.úo 59.70 65.90 54.AO 

Construcciones - 0.02 - - 0.05 1.40 

Otros f ines 1,20 3.12 1.60 3.10 1.55 1.20 

Total 350.00 100.00 100,00 100,00 100,00 

(Saldos) 

Industrial 56.00 49.00 47.40 33.00 36.50 36.30 

Agrícola . 2.70 1.50 1.20 1.30 1,40 0,90 

Ganadero 1S.60 12.70 14,00 13.10 12.50 10,30 

Comercial 19.80 33.90 34.70 47.10 47.50 50,00 

Construcciones - - - - 0.06 0.04 

Otros f ines 2,20 2.90 2,70 5,50 2.04 2.09 

Total 100,00 1Q0,.0P 100.00 100,00 100.00 100.00 

/La característica 



ST/ECLA/Conf .23/L. 55 
Pag. 23 

l a característica principal de los créditos de los bancos privados, 
es e l plazo corto al que otorgan en su mayor parte 90 días, llegando en 
algunos casos a 180 días con una tasa de interés relativamente elevada, 
12 por ciento anual. 

Estas condiciones se adaptan más al sector comercial que al industriai , 
que recibió el mismo tratamiento, j&i su gran parte estos créditos solamente 
pudieron ser aplicados a la e^qplotacidn es decir, para acopio de materias 
primas y mercadeo. 

El Banco Nacional de Fon^nto, creado en e l año 1961, está dividido 
en cuatro departamentos: de desarrollo, aginspecuario, comercial y ahorro 
y administrativo. 

La asistencia que este banco viene prestando al sector privado y en 
mayor proporcion a l o s sectores productivos con plazos más largos e inte-
reses más bajos, viene a llenar una sentida necesidad. 

Aunque sus operaciones de crédito comenzaron reciáa a f ines de 1961, 
e l volumen to ta l de los préstamos ha venido creciendo considerablemente 
llegando en 1963 a la suma de 911 millones que representa e l 13 por 
ciento sobre e l to ta l de créditos concedidos por e l conjunto de bancos 
del país . 

El Departamento de desarrollo ha otorgado al sector industrial 
créditos por valor de 60.6 millones de guaraníes en l a siguiente forma: 

a tres años 2 778 000 
a cinco años 53 003 000 
a más de 5 ^ o s 4 863 000 

El 8Ô por ciento de estos créditos ha sido financiado con fondos 
extemos, es decir, 53 millones de guaraníes. 

Los créditos otorgados por e l Departamento Comercial y de Ahorro 
fueron fundamentalmente de carácter comercisuL y a corto plazo, excepto un 
crédito de 94.5 millones de guaraníes a 5 años en donde e l Banco Nacional 
de Fomento actu<$ como Institución intermediaria. Industria Paraguaya de 
Carnes S.A, fue la beneficiaria de este crédito, otorgado por bancos 
privados extranjeros al Banco Central del Paragxiay. 

/Los demás 
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Los demás créditos de este Departamento a l sector industrial consis-
t ieron en créditos para mercado y adquisición de materias primass 

a 180 días 14Ô 394 000 
a 1 año 10 735 000 
a 5 años 94 500 000 
t o t a l 253 629 000 

En t o t a l e l Banco Nacional de Fomento-otorgó a l sector industrial 
l a suma de ^ 314 274 OOOj en cambio l o s bancos privados en conjunto al 
sector ^ 1 936 000, De ahí l a gran inportancia de es te banco. Antes de 
su aparición e l sector industrial se encontraba huérfano en cuanto a 
créditos de inversión. 

Más aún, teniendo en cuenta l a participación de Paraguay en l a ALALC, 
es mvçr oportuna l a actuación del Banco Nacional de Fomento que permitirá 
a l a s industrias participar con mayor posibil idad de éxito en ese mercado 
ampliado. 

Por intermedio del Banco Nación^ de Fomento, e l Gobierno Federal 
de Alemania ha conccjdido a l país un c r éd i to de 12 millones de D,M, para 
l a financiación de bienes de capital para la pequeña y mediana industria. 

Está en gestión un convenio de crédito de US| 4 millones con e l BID 
para atender l a s necesidades del sector industr ia l . 

6 . Tamaño de l o s establecimientos industriales 
Existe un fuerte predominio de industrias pequeñas y artesanales. Según 
e l Censo Industrial de 1955, l a s industrias medianas y grandes, conside-
rándose como t a l e s l a s que cuentan con 50 y más obreros, representan solar-
mente un 3 por ciento del t o t a l de 2 790 establecimientos existentes esn. 
aquel año. Pese a que entre 1955-1962 hubieron c iertas modificaciones, 
motivadas por l a desaparición de algunos establecimientos y l a instalación 
de otros , t a l estructura pers i s te , lo que permite destacar que es 
pronunciada la tendencia a la dispersión de l a s pequeñas actividades, 
manteniéndose relativamente l e n t a la formación de empresas medianas y grandes, 

/Cviadro 15 
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Cuadro 15 

ESTRUCTURA INDUSTRIAL EM 1955 

Personal ocupado Número de esta- Porcientos de 
^ bleoimientos establecimientos 

Porcientos 
acxmulados 

l a 4 1 569 58.4 58.4 
5 a 9 591 21.6 80.0 

10 a 49 463 17.1 97.1 
50 a 99 43 1,6 98.7 

100 a 499 26 1 .0 99.7 
500 y más a 0.3 100,0 

Puente: Censo industrial 1955. 

Cuadro 16 

PARAGUAY: TAMAÑO DE LOS ESTABLECOIIENTOS INDUSTRIALES EN 1963 
MiiUIDGS POR H.P. INSTALADO 

Grcçio de fuerza motriz Número de estgt-
blecimientog Porcentaje Porciento 

acumulado 

Sin fuerza motriz 4013 68.66 68.66 
De menos de 5 HP 559 9.56 78.22 
de 5 a menos de 10 HP 455 7.79 86.01 
de 10 a menos de 20 HP 34i 5.83 91.84 
de 20 a nenos de 30 HP 115 1.97 93.81 
de 30 a menos de 50 HP 151 2.58 96.39 
de 50 a menos de 100 HP 93 1.59 97.98 
de 100 a menos de 250 HP 50 0.86 98.84 
de 250 a men«s de 5OO HP 24 0.41 99.25 
de 500 7 más 44 0.75 100.00 

Total 100.00 

Fuente; Censo industrial 1963» 

h * QcupacitÃi 
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7» Ocupación industrial 

Los comentarios referentes a es te capltido ya se han hecho en e l cap£tulo''2. 

Cuadro 1? .. 
OCrjPACION IfroU.STRIAL 

(Empleados y obreros) 

Ramas industriales Totales Empleados Obreros 

Alimentos 8 896 1 675 7 221 
Bebidas 1 989 597 1 392 
Text i les 2 917 384 2 533 
Calzados y vestuarios 2 994 636 2 358 
Maderas 1 977 342 1 635 
Productos químicos 8 0S2 1 078 7 004 
Otros 7 594 1 773 5 821 

Total %hU9 6 48? 27 964 

Fuente: Censo Industrial 1955. 

Cuadro 15 

OCUPACION INDUSTRIAL . 

(Empleados y obreros ~ 195^) 

Ramas industriales Totales Snpleados Obreros 

Alimentos 9 536 2 170 7 366 
Bebidas 2 102 631 1 471 
Text i les 2 710 329 2 381 
Calzados y vestuarios 3 251 691 2 560 
Maderas 2 279 394 1 885 
Productos químicos 5 916 847 5 069 
Otros 7 824 1 939 5 885 

Total 618 7 001 26 617 

Fuente: Secretaría Técnica de Planificación» 

/Cuadro 19 
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Cuadro 19 

OCÜPAGIOW EIDUSTRIÂL 

(Empleados y obreros - 1963) 

Ramas industriales Totales Enpleados Obreros 

Alimentos 9 636 14 292 5 354 
Bebidas 1 594 5B6 1 008 
Textiles 1 821 243 1 578 
Calzados y vestuarios 2 355 1465 890 
Maderas 1 930 720 1 210 
Productos químicos 4 421 2 454 1 967 
Otros 12 775 5 901 6 874 

Total . ?4 5 32 15 661 18 871 

Puente: Censo Industrial 1963. 

Localización industrial 

El 70 por ciento de la producción i n d u s t r i é del país está concentrado 
en e l Departamento Central incluida la Capital, siendo esta i5.1tirQa e l único 
niScleo industrial existente. 

Diversos son lo s factores que han contribuido a esta gran concen-
tración de la industria, como ser l a s facil idades ^ vías de comunicación 
con el interior y e^cterior del pais , mayores recursos de mano de obra 
calificada y têcráca, existencia de servicios públicos t a l e s como aLeotri-
cidad, comunicaciones, transportes y sobre todo por ser l a región donde 
l a población posee l o s mayores niveles de ingreso, l o que constitxiye 
l a mayor fuente de demanda de artículos de primera necesidad cuyos 
productores casi en su totalidad están establecidos en la .capi ta l . Tales 
son los productos de molinería, de panaderías y f ideerías , calzados y 
prendas de vest ir , e tc . ; productos éstos que dada las características 
de nuestra industria constituyen gran parte del t o ta l de la producción. 

/ S i bien 
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Si bien no se puede hablar de l a eccistencia de otros núcleos 
industriales, n i de l a especialización en la producción de manufacturas> 
en deberiíiinadas zonas del país esdLste una marcada regionalización de 
ciertas industrias, especialmente de aquellas que por su naturaleza 
preferentemente están orientadas hacia l o s lugares de producción de l a 
materia prima destinada a l a industrialización. 

Esto es particularmente observable en l a s industrias ct^ros principales 
insucios son de origen forestal o mineral como ser l a s fábricas de tanino 
en Alto Paraguay; las de cal y cemento en e l Departamento de Concepción; 
los aserraderos en io s Departamentos de San Pedro, Caaguazú, Itapila y 
Alto Píiraná- l a s de ace i te de òoco en e l Departamento Central y las 
envasadoras de palmito en e l Alto Paraná, 

En e l cuadro 20 se nota l a poca s ignif icación que tienen la s 
producciones fuera del Departamento Central» Sin mbargo,el número de 
l o s establecimientos de mayor importancia por sus tajuafíps, es considerable. 

Las principales características de l o s Departamentos de mayor 
producción industrial son: 

Concepción. Representa aproximadamente e l 3 poi* ciento del t o t a l . 
En ese departamento se encuentra la única fábrica, de cemento, que representa 
vina parte considerable del to ta l de l a producción, l o s mayores produc-
tores de cal , dos pequeñas fábricas de aceite de coco y un molino harinero, 

Guairá, En este d^artamento se encuentran los tres mayores ingenios 
azucareros del país cuya producción representa alrededor del JO por ciento 
del t o t a l de azúcar y 80 por ciento de l a producción de alcoholes. La 
gravitación de estos ingenios dentro del to ta l del departamento, es 
considerable, constituj'-endo aproximadamente, l a mitad de la producción. 
Existe una especialización regional en la elaboración de vinos, Aprocsdoar-
damente e l 40 por ciento de l a s 100 bodegas existentes en e l país, están 
situadas en este departamento. 

Itapúa. Es e l principal productor de yerba mate molida, .también 
tiene producción de vino; aserraderos y desmotadora de algodón. Aproxi-
madamente la mitad de l a producción de aceite de tung y la casi totalidad 
de soja se elaboran en l a s dos aceiteras que posee, 

/Central y 
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Central y Capital» Como se ha v i s to es la región en donde está 
concentrada casi toda la industria. Se elabora e l 80 por ciento del 
aceite de coco, posee e l mayor molino harinero, 90 por ciento de la 
producción, l a s t res envasa,doras de carne, l a única fábrica de cecveza, 
l a s tres de c igarr i l los , todas l a s hilanderías y tejedurías excepto l a de 
Pilar, desmotadora de algodón, casi e l to ta l de l a s industrias gráficas, 
farmacêuticas y de jabones, 

ÑearibucTS. Su relativa inportancia se debe a que el más grande 
establecimiento tesctil del pals se encuentra en este departamento, siendo la 
producción de t e l a s de éste e l 80 por ciento de l a del t o ta l . Además 
produce l a tercera parte del aceite de algodón. 

Boquerón, La inportancia relat iva de este departamento era del 
Ô por ciento en 1955, descendiendo a sólo e l 4 .9 por ciento en áL año 1963. 
Esto se debe a la d i f í c i l situación en que han caido los productores del 
extracto de quebracho a raíz de l a baja cotización de este producto en 
e l mercado internacional. 

De las cuatro fábricas que operaban en 1955, sólo permanecen en 
actividad dos. No obstante, l a producción de éstas es considerable, sierwiò 
ésta la actividad de major envergadura del departamento. 

También posee una fábrica de aceite que elabora raaní, desmotadora de 
algodón y dos de esencia de palo santo. 

Cuadro 20 

PARAGUAY: lOCALIZACIOK DIDUSTRIAL 

1955 1963 

NiSmero V.B.P. Húmero 7.B.P. 
Departament os de es- millo- Por- de-es- mil lo- Por-Departament os 

table- nes de ei en- table- nes de cien-
cí ni en- guaraníes to cimien- guaraníes to 

tos tos . . . 

Central 1 441 2 522.5 66,S 2 356 10 321.6 71.0 
Guairá 244 245,6 6,5 267 915.0 6 .3 
fíeembucú 58 154.9 4 ,1 92 761;4 5.2 
Boquerón 10 300.5 S.O 157 71Ô.4 4.9 
Itapiía 127 117.2 3 .1 433 545.2 3.Ü 
Concepción 137 13Í5.0 3,7 163 390,0 2.7 
Otros 715 297.0 7.Ô 2 330 003,9 6.1 

Total 2 732 3 775.7 100,0 5 793 100.0 
Fuente; Censos Industriales 1955 y 1963, 
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III . LOS PRINCIPALES SECTORES DS IA n®USTRIA î AMJFACTURERâ 

I , Consumo aparente 

Del to ta l de manufacturas producidas en e l pais se destinan a la exportación 
alrededor del 20 por ciento. De la disponibilidad de productos i ^ u f a c -
turados corresponden alrededor de l a tercera parte a bienes importados. 

La mayor parte de l a s manufacturas disponibles, e l 75 por ciento, 
se destina a l a dananda f ina l constituida casi en su totalidad (80 por 
ciento) por bienes de consumo. 

La importancia relativa de los combustibles y lubricantes destinados 
a l consumo de los dist intos sectores productivos y servicios es conside-
rable constituyendo el 12 por ciento del total de bienes destinados a estos 
sectores, 

EL resto está constituido- por productos intermedios en su mayor 
parte absorbidos por l a industria y con un 20 por ciento por otros sectores, 
especialmente por e l sector agropecuario, 

rur tener- los dist intos bienes comportamientos fundamentalmente 
diferentes según sus dist intas finalidades, se analizan con más detal le 
los diferentes géneros dé éstos, 
a) Bienes de Consumo 

Como se manifiesta en e l cuadre 20, l a disponibilidad total de bienes 
de consumo para e l aüo 1962 es de 8 567 millones de guaraníes de l o s 
cuales 1 i(.68,7 millones aproximadamente un 15 por ciento a manufacturas 
importadas. 

De los bienes de consvano producidos en e l país, casi e l 80 por 
ciento proviene de sólo cuatro ramas industriales que por orden de djnpor~ 
tancia son: Alimentos, Texti les, Calzados y vestuarios y Bebidas. Otras 
tres , l a de Tabaco, Iniprentas y Productos Quiiaicos comprenden un 15 por 
ciento participando cada una de e l las en proporciones casi iguales a l 
5 por ciento 

La participación de los bienes destinados a i a alimentación es cercana 
a la mitad del to ta l de los destinados a l consumo. Están constituidos 
principalmente por articiolos ta les como carnes conservadas, azúcar, aceites 
comestibles, pixsductos provenientes de pan.aderias y f ideerías y por otros 

/productos que 
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productos q-ae amque de considerable gravitación dentro del total son en 
realidad productos de escasa transfomación como son los productos de 
molinería, harina de trigo, arroz elaborado y yerba mate molida. 

Dentro del rubro de bebidas, la mayor parte está constituida por 
bebidas espirituosas; cerveza y por alcoholes destinados a l consumo doméstico, 

La elaboración de vinos representa alrededor del 10 por ciento del 
total de bebidas estando constituidas especialmente por vinos de vid» Las 
producciones de vinos de otras frutas es insignif icante. 

Los productos de las rairtas más sobresalientes comprenden c igarri l los , 
tej idos, calzados y prendas degestir. 

Entre las manufacturas importadas son de mayor significación las 
proveniQites de las industrias de alimentos, t e x t i l e s y materiales de 
transporte, representando estos tres la mitad del total de manufacturas 
importadas. Los alimentos importados de mayor signif icación coiiqjrenden 
los productos lácteos, harina de trjgo y aceites comestibles. 

Las importaciones de productos t e x t i l e s alcanzan a más de 23O millones 
de guaraníes, de los cuales una respetable proporción corresponde a importa-
ciones de carácter i l e g a l . 

Los denás productos corresponden a una muy extensa y varj.ada gama 
de productos constituidos principalmente por productos metálicos y eléctricos 
para Uso doméstico ta le s como utensi l ios de cocina, refrigeradores, recep-
tores de radio, ventiladores, e t c . , l a mayoría de los cimles con pocas 
probabilidades de sustitución, 
b) Productos intermedios 

Gomo se raanifiesta en el cuadro 22 del total de insumes manufacturados 
destinados a los diversos sectores corresponden 30 por ciento a los de 
origo:! extemo. 

De los productos intennedios de origen nacional, l a mayor parte 
procede de las industrias de Alimentos, Textiles, Cueros y Productos 
Químicos, De los provenientes de la rama de alimentos la mayor parte 
está constituida por harina de trigo destinados a las panaderías y f ideerías 
y alimentos destinados para aves y animales. Los productos te^ctiles parti-
cipan especialmente con sanil las y f ibras de algodón provenientes de las 
desmotadoras, destinados a la fabricación de aceite y tej idos , con te las 
destinadas a la l'abricación de aceite y tej idos , con te las destinadas 

/ a la 
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a la confección de prendas de vestir y en forma considerable con 
bolsas de algodón para envases de gran diversidad de productos. Una 
gran parte de los productos procedentes de las curtidurías son destinados 
para la fabricación de calzado. 

Los productos quíniicos de mayor aprovechamiento por otros sectores 
están constituidos por aceites de pulpa y almendra de coco destinados a 
la fabricación de jabones y por tanino empleándose en curtidurías. 

Entre los productos intemedios importados los de mayor consideración 
están constituidos por malta destinado a la fabricación de cerveza, 
arpillera de yute para envase de diversos productos; papel empleado por 
las imprentas; productos químicos tales como abonos, fertilizantes, hoimi~ 
guicidas destinados a la agricultura y por diversos productos destinados 
con fines industriales constituidos especialmente por carbonato de sodio. 
Las importaciones de metales destj.nados a consumos intermedios alcanza a 
casi 120 millones de guaraníes, estando constituidos principalmente por 
aluminio, estaño y plomo, 
c) Bienes de capital 

Como es de presumir en una economía insuficientemente desarrollada, 
la mayor p a r t e d e los bienes de capital tienen origen eacbemOs En realidad, 
los únicos tipos de bienes de capital producidos soti los materiales de 
construcción constituidos fundamentalmente por productos de arcilla, cal, 
cemento y vigas de madera* 

La participación de los bienes de capital importados, que asciende 
al 70 por ciento del total de los disponibles, está constituida especial-
mente por aquellos que están destinados a la industria, .a la generación de 
energía eléctrica y por vehículos automotores para transporte de carga 
y pasajeros. 

Las importaciones de buques sólo fueron considerables durante los años 
i960 y 1962 en que fueron incorporadas nuevas uradades a la Flota Mercante 
del Estado, 

Las importaciones destinadas a los sectores agrícola y forestal son 
menos significativas aunque es de prever para e'stos una niayor utilización 
de equipos mecanizados» 

/d) Combustibles 
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d) Combustibles y Lubricantes 
Dada l a ausencia de refinerías de petréleo en e l país, los combustibles 

y lubricantes considerados son importados en su totalidad. Los demás 
combustibles uti l izados están representados principalmoite por el carbón 
de leña y leña, no considerándose por l o tanto en el cuadro 20, 

Del to ta l de combustibles consumidos corresponde un 20 por ciento 
al consumo de autovehículos y kerosene con f ines de uso doméstico. 

El sector de mayor uti l ización de combustibles derivados dèl petróleo 
es e l de transportes, con un consmo mayor de 300 millones de guaraníes 
representp^ndo cerca de la mitad del total disponible. 

La demanda de combustible por los servicios públicos de generación 
de energía eléctrica se muestra muy dinámica, motivada en parte por l a 
mayor producción de electricidad y especialmente por la sustitución del 
empleo de leña por fuel o i l en la mayor central del país, l a que abastece 
de electi lcidad a l a capits l . 

Cuadro 20 

PARAGUAY: COMPOSICION DE LA HEMANDA DE PHODUCTOS MANUFACTURADOS 

(Millones de guaraníes 1962) 

Nacional Importado Total 

Producción 1 2 7 2 6 . 5 1 2 7 2 6 . 5 

Importación — 4 5 9 6 . 1 4 5 9 6 . 1 
Exportación 2 . 7 8 7 . 3 — 2 7 8 7 . 3 

Di sponibilidad 
a) Bivsnes de Demanda Final 

9 9 3 9 . 2 4 5 9 6 . 1 1 4 5 3 5 . 3 Di sponibilidad 
a) Bivsnes de Demanda Final 7 7 9 2 . 8 3 1 6 2 . 2 1 0 9 5 5 . 0 

Bienes de Consumo 7 0 9 Ô . 3 1 4 6 0 . 7 8 567.0 
Bienes de Capitel 6 9 4 . 5 1 568.2 2 262 , 7 
Combustibles y Lubricantes _ 1 2 5 . 3 1 2 5 . 3 

b) Bienes de Dmanda intermedia 2 146.4 1 4 3 3 . 9 3 5 8 0 . 3 
Productos interraeaios 2 146,4 921 . 8 3 0 6 8 . 2 

Destinados al sejtor manu-
facturero 1 9 3 0 . 3 4 8 2 . 3 2 / , 1 2 . 6 
Destinados a otros sectores 2 1 6 . 1 4 3 9 . 5 6 5 5 . 6 

Combustibles y Lubricantes 5 1 2 . 1 5 1 2 . 1 
Destinr.dos a l sector manu-
facturero — 9 9 . 9 9 9 . 9 
Destinados a otix>s sectores 4 1 2 . 2 412.2 

Fuente; Secretaría Técnica de Planificación. 
/Cuadro 21 
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Cuadro 21 
PARAGUAY; DI3F0NIBILID/D DS EENSS DE CONSUMO 

(Millones do gaaraníes año 1962) 

Nacionales Importados 
Disponi-
bilidad valor % s/disp» valor % s/disp, 

t o ta l total 

Alimentos 3 501,5 3 217.0 91.9 284.5 8 ,1 
Bebidas 695,5 655.0 94.2 40.5 5.8 
Tabaco a i « 2 388.1 82.2 73.1 17.8 
Textiles 1 171.7 939.1 80.1 232.6 19.9 
Calzado y vestuario 916,4 844.3 92.1 72.1 7.9 
Muebles 139.1 139,1 100.0 -

Papel 54.9 54.9 ICú.O 
Imprentas 3Sâ.O 382.6 98.6 5.4 1 .4 
Cuero 31.0 31.0 100.0 - - mm 

Productos químicos 3S8.5 373.9 96.2 14.6 3 .8 
Productos metálicos 121.3 84.0 66.8 40.3 33.2 
Maquinarias 68.7 - - 68.7 100,0 
Aparatos e léctricos 66.8 - - . 66.8 lóO.O 
Materiales de transporte 222.1 . 222.1 100.0 
Otras industries 390.3 97.2 24.9 293.1 75.1 

Total Ô 7 098,3 82,9 1 468.7 17.1 

/Cuadro 22 
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Cuadro 22 

PARilGUATí DISPONIBILIDAD DE PRODUCTOS INTERMEDIOS 

( M i l l o n e s de fiuaraiiíes año 196g) 

.Disponi -
b i l i d a d 

N a c i o n a l e s 
v a l o r . ^ s / d i s p , 

t o t a l 

ifaiportados 
v a l o r % s / d i s p . 

t o t a l 

Alimentos • 962,9 959.6 99.7 3.3 0.3 
Bebidas 21,8 • 21,8 loO.O 
Textiles 622,5 449.7 72,2 172,8 27.8 
Maderas 45.6 45.6 100,0 ««« 

Papel 24.4 • • • 24.4 100.0 
Imprentas 29,3 20,1 68,6 9.2 31,4 
Cuero 320,9 320,9 100.0 
Productos -qtJLÍfflicos 405.3 164.2 40.5 241,1 59.5 
Prod, min, no metálicos 50,8 32.3 63.6 18,5 36.4 
Metales 115.9 - - 215.9 lô -.O 
Productos metálicos 28.0 28,0 100. G 
Aparatos eléctricos 38.3 - 38,3 100,0 
Otras industrias 402.5 154,0 38,3 248.5 61.7 
Total 3 C68.2 2 146«4 70,0 ^21.8 30.0 

Fuente; Secretaría Técnica de Planificación, 

/Cuadro 23 
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Cuadro 23 
PMUiGUAY: DISPONIBILIDAD DS ^lENES DE CAPITAL 

(ffillones de guaraníes afio 1962) 

n- ft • . Macionales Importados 
uispora- ^^^^^ ^ s/disp, valor % s/disp, 
bxlidad ^^^^ ^^^^ 

Maderas 128.4 
Productos de caucho 116,1 
Prod, min, no metálicos 350,2 
Metales 107.7 
Productos metálicos 6l,l 
Maquinarias 499*6 
Aparatos eléctricos 112»1 
Materiales de transporte 711»1 
Otros 176,4 

Total 2 262.7 

128.4 
34.9 

323,9 

8.7 

189.2 
9,4 

6 2 4 ^ 

lOC.O 
30.1 
92.5 

14.2 

26,6 
5,3 

30.7 

81.2 
26.3 

1C7.7 
52.4 
499.6 
112.1 
521.9 
167.0 

1 518.2 

69.9 
7.5 

100.0 
85.8 

ICO. O 
100.0 
73.4 
94.7 

Fuente: Secretaría Técnica de Planificación. 

/2, Obstáculos 
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2, Obstáculos al desarrollo Industrial 

El sector industrial ha cunplido un papel relativamente secundario 
en la economía paraguaya, en el último decenio, la tasa de crecimiento 
del producto fabril ha excedido en pequeña medida a la de la economía 
en su conjunto. 

Este hecho puede atribuirse a variables enddgenas y ex<5genas 
del propio sector industrial. En las primeras cabe señalar la capacidad 
empresarial, capacitación de la mano de obra, técnicas de producción^ 
y entre las segundas, deficiencia de mercado interno, problemas de 
mercado externo y servicios auxiliares como medios de cQmunicación, 
energía, combustible, etc. 
a) Capacidad empresarial 

La mayoría de los empresarios en el Paraguay ejercen por ax solos 
todas las actividades sin la ajnida de personas o grupos especializados 
que faciliten su labor y que eviten el fracaso por faltas iniciales 
en el planteo de la producción en base a estudios de mercado, tamaño 
de, la planta, selección de equipos, localización, etc. 

En muchos casos la provisión de capitales está a cargo.del mismo 
empresario, sobre quién recae todo el riesgo de la inversión. Las 
dificultades de conseguir financiamiento a largo plazo para inver-
siones y de menos plazo para explotación, fueron en años- anteriores un 
serio escollo al desarrollo industrial, pues no existe en el país 
mercado de capitales, en tradición financiera en la población,- lo que 
ha contribuido a perpetuar el sistema de organización familiar de las 
empresas, 
^) Deficiencia, del mercado intf̂ rno 

El crecimiento vegetativo de la industria paraguaya puede atri-
buirse en buena medida a circunstancias que dicen relación con el 
mercado interno, tales'como estrechez del mercado debido el reducido 
tamaño de su población, bajos niveles de ingi^sos por habitantes, 
inexpropiada distribución del mismo; con todo, no existen, como en otros 
países, sectores totalmente marginales de la economía m-.-rstaria, 

/Es indudable 
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Es indudable que estos motivos han afectado a l a estructura industrial 
limitando l o s incentivos a las inversiones y l as posibil idades de f inancia-
iniento de nuevas actividades industriales a más de restringir l a posibil idad 
de elecci<5n de técnicos de producción y tamaño de l a s plantas, 

c) Problema de mercado externo 
Aun siendo sólo e l 20 por ciento de l a producción industrial lo que 

está destinado al mercado externo, l a s industrias que lo producen han tenido 
crecimiento dinámico. Podrían haber tenido mayor incremento, incluso podrían 
haberse diversif icado l a s exportaciones paraguayas s i no fuera por l a 
inc ierta situación económica de países vecinos. El dislocamiento de los 
valores de l o s signos mnetarios de esos países, hizo posible en muchos 
casos l a competencia i l e g a l a productos nacionales que tanto daño causó 
a l a industria. 
d) Materias primas 

Tal como se d i jo en capítulos anteriores e l 70 por ciento de l a s 
materias primas ut i l i zadas son nacionales. Entre l o s sectores primarios, 
es l a agricultura l a que más abastece a l a industria. 

En muchas indubtrias e l abastecimiento de mater ias primas, es l a que 
l imita sus posibil idades de producción; t a l ocurre con industrial!zadoras 
de carnes, desmotadoras, algunas semillas oleaginosas, e tc . 

En muchos casos l o s precios de producción de la s materias primas son 
muy elevados l o que hace que e l producto industrial se ponga fuera del 
mercado internacional por su elevado costo. 

En ese sentido l o s sectores que abastecen de materias primas pueden 
contribuir a l a elevación del potencial industrial s i consiguen mejorar 
l a calidad y aumentar en e f i c i enc ia . 

Se están realizando serios trabajos de investigación y prospección 
de recursos naturales l o cual permitirá e l mejor aprovechamiento de los 
mismos e incluso se podrá d ivers i f i car la producción industrial de conf ir-
marse l a existencia de algunos minerales. 

Con relación a l a s materias primas de origen extranjero están afectadas 
a l a s bajantes del r ío Paraguay para su normal abastecimiento. 

/ e ) Energía 
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e) Energía eléctrica 
Otro obstáculo al mayor desarrollo industrial del país es l a f a l t a 

de disponibilidad de energía eléctrica en e l grado en que demandan las 
necesidades industriales. 

La tasa de crecimiento del consumo de electricidad para 3-a industria 
es de casi 7 por ciento anual acumulativo^superior a la tasa de crecimiento 
del producto industrial (3.3 por ciento); para e l miaño período re f l e ja la 
creciente demanda de energía eléctrica y cierto desplazamiento de otras 
formas de energía por la electricidad, lo cual denota la tendencia a una 
mayor e lectri f icación en los procesos fabri les . 

La mayor parte de la energía eléctrica consumida por los estableci-
mientos fabri les es generada por e l propio establecimiento. En 1955 fue 
del orden del 58,4 por ciento del to ta l consximido, que elevóse en 1962 
a 66,0 por ciento. 

El hecho de que los establecimientos deban adquirir sus propios equipos 
de generación de electricidad incide desfavorablemente en la rentabilidad de 
las empresas. 

La Tinica central eléctrica dedicada al servicio pilblico capaz de abas-
tecer plantas de mayor tamaño está situada en la capital. Las demás 
centrales de tamaño mucho más reducido sólo están en condiciones de abastecer 
a los establecimientos de menor cuantía y a precios elevados, lo que obliga 
a las industrias alejadas de l a capital a recurrir al autoabastecimiento, 
f ) Combustibles 

El precio de venta de los combustibles al consumidor es elevado por 
cuanto e l país es importador de l o s derivados del petróleo, dada la ausencia 
de una producción nacional, l o cual origina en la medida de lo posible e l 
consumo de combustibles nacionales de origen vegetal como ser l a leña y 
carbón de leña y en ciertas industrias la ut i l ización de sub-productos. 

Los combustibles nacionales, en especial la leña van adquiriendo cada 
año un precio más elevado debido al agotamiento de las existencias en las 
adyacencias de l a s plantas consumidoras, debiendo efectuarse l a provisión 
desde distancias considerables con l a consiguiente elevación del costo. 

/ 3 . Perspectivas 
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3. Perspectivas del desarrollo futuro de l a industria 

Las perspectivas de Paraguay para obtener un desarrollo más dinámico de 
l a industria son favorables, Grandes son lo s esfuerzos que se están 
realizando, tanto por parte del sector privado como por parte del 
sector público para comenzar e l proceso de desarrollo a que está abocado 
e l país . 

Se debe destacar e l gran impulso que ha dado e l Gobierno Nacional 
a la realización de obras de infraestructura básica indispensables para 
e l desarrollo económico del país; las carreteras nacionales e internacionales, 
que favorecen l a integración económica de vastas regiones de gran potencia-
l idad de producción , permitirán un mejor aprovechamiento de los recursos 
naturaJLes existentes , y harán posible un ¿.crecentamiento del intercambio 
comercial con países vecinos. 

La gran aupliación de la capacidad de transporte de l a Flota Mercante, 
e l s ign i f i cat ivo mejoramiento del surainj.stro de energía e léctr ica , tanto en 
l a capital como en otras ciudades, son hechos de gran importancia. 

El beneficio reportado al sector industrial con l a creación del Banco 
Nacional de Fomento, puede resumirse en l o s s i m i e n t e s puntos. Por primera 
vez en e l sistema bancario nacional se conceden créditos de desarrollo a 
plazos intermedios de 3 a 5 años y hasta 6, Los créditos se.conceden en 
base a aná l i s i s de proyectos y de acuerdo a sus méritos y jus t i f i cac ión 
técnica y económica. 

La l ínea de créditos de desarrollo encarada por e l Banco Nacional de 
Fomento es oportuna y ventajosa para que en forma conjunta con l a Secretaría 
Técnica de Planif icación y e l Ministerio de Industria y Comercio, se l leven 
adelante l o s planes y programas de desarrollo industrial , teniendo en cuenta 
l a participación de Paraguay en l a ALALC, 

La creación del Inst i tuto Tecnológico, cuya función es l a de colaborar 
en e l mejoramiento y uniformidad de lo s productos de exportación, es decir, 
establecer normas, realizar investigaciones y prestar servicios de asesoría 
a l a industria. 

La intens i f icac ión de la evaluación de los recursos naturales del suelo 
(aerofotogrametría) y del subsuelo, 

/Frente a 
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Frente a l a caót ica s i tuac ión f inanc ie ra y monetaria de pa íses 
vecinos, Paraguay mantiene una e s t ab i l i dad que permite a f r o n t a r s in 
temores nuevas inversiones a empresarios nacionales y ex t r an je ros . 

Existen numerosos proyectos públ icos y pr ivados , mucho.s de l a s 
cuales están ya en v ías de ejecución y cuya concreción r epe rcu t i r á 
en forma favorable a l desenvolvimiento i n d u s t r i a l del p a í s , en t re l o s 
cuales cabe señalar , l a i n s t a l a c ión de una r e f i n e r í a de pe t ró leo , 
ampliación de una f á b r i c a de cemento, construcción de una c e n t r a l 
h id roe léc t r i ca en e l Río Acaray. 

El ingreso de Paraguay como p a í s miembro de ALALC cuyas proyecciones 
pueden ser de inca lcu lab les bene f i c ios , desde e l momento que se obvia uno 
de l o s mayores obstáculos de l a i n d u s t r i a , estrechez, de l mercado. 

Sin eiubargOí debe consignarse que has ta hoy exis ten muchas t r abas por 
pa r te de l o s pa í ses miembros que no permiten aprovechar l a s ven ta jas 
obtenidas en l a s mesas de conferencias . 

Siendo e l Río Paraguay una de l a s v ías más importantes para e l 
intercambio "comercial con o t ros pa í ses y exist iendo se r ios problemas de 
navegabilidad de tiempo a t r á s , se es tán real izando es tudios acerca de l a 
posible canal ización, de l costo y f inanciamiento. 

/ N , PLANES 
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IV. HLAl'IiSS 0 PROQIAI'ÍAS DE DESARROLLO INDUSTRIAL 

1» La estrategia general del desarrollo industrial 

En un país como Paraguay, de economía de empresa privada, la mayor parte 
de las decisiones económicas quedan en manos de l a in ic iat iva privada y 
son l a s que determj.nan en última instancia e l cumplimiento de l a s metas 
propuestas, pudiendo e l sector público i n f l u i r sálo indirectamente sobre 
estas decisiones mediante normas generales, t a l e s como medidas fí.scalesj 
canalización de créditos, promoción de exportaciones, ampliación de la 
educación técnica a nivel secundario y superior e t c . 

Para l a puesta en itiarcha del programa son necesarios recursos 
financieros de elevada cuantía, para l o cual junto a l íneas de créditos 
obtenidos de fuentes internacionales, es necesario e l aporte interno. 
Siendo e l capital uno de los factores más escasos con que cuenta e l 
país las inst i tuc iones de crédito realizan una selección de la s 
industrias que so l i c i tan financiamiento, de acuerdo a l a s prioridades 
establecidas en los planes de desarrollo. Lo mismo puede decirse con 
respecto a l a s so l ic i tudes para acogerse a los beneficios otorgados 
por la s leyes de fomento industrial e incorporación de capitales 
extranjeros. 

2. La programación industr ial 

El 5 de jxilio de 1965 por resolución N° 4 e l Consejo Nacional de Coordi-
nación Económica aprobó e l Plan Nacional de Desarrollo Económico y Social 
para e l bienio I965/66 presentado por la Secretaría Técnica de P l a n i f i -
cación de la Presidencia de l a República. En dicho plan está incluido un 
capítulo referente al sector industr ia l . 

Los principales objetivos destacados en dicho programa son los 
s iguientes: 

a) desarrollar más dinâiiicamente e l sector manufactxirero^ 
b) promover s i iiacremento de las exportaciones de manufacturas y 

elevar e l grado de transformación de los bienes exportados^ 
c) sus t i tu ir importaciones cuando su monto permita la instalación 

de empresas de tamaño y procesos técnicos adecuadosj 

/d) Mantener 
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d) mantener una oferta interna de bienes manufacturados adecuada 
a la evolución de la demanda; 

e) racionalizar, modernizar y ampliar las industrias tradicio-
nales consideradas de prioridad en el plan; 

f ) promover nuevas l íneas de producción industrial compatibles 
con la existencia de recursos y mercados, y 

g) crear nuevas fuentes de ocupación en la industria, 

3 . Organismos con responsabilidad e.jecutiva en e l 
desarrollo industrial 

Los organismos que tienen responsabilidad ejecutiva en e l desarrollo 
industrial en el Paraguay son e l Ministerio de Industria y Comercio y e l 
Banco Nacional de Fomento» 

Las funciones que corresponden al lílnisterio-de Indxtstria y Comercio 
de acuerdo a la Ley N® 904/63 son las siguientes: 

a) adoptar, en coordinación con otros organismos o f i c i a l e s , la 
pol í t ica económica más conveniente a l a nación, relacionada con la s 
fuentes de abastecimiento de bienes y servicios, con e l volumen de la 
demanda actual de los nisnos y en previsión de l a futura, con la comer-
cialización de dichos bienes, y con los problemas relacionados con los 
transportes; 

b) formular planes y programas de desarrollo industrial y comercial; 
c) promover, proteger j fomentar la actividad industrial y e l 

comercio interno y extemo de la República; 
d) considerar las solicitudes de privilegios para la instalación 

de nuevas plantas industriales y la ampliación y modernización de las 
existentes, dando prioridad a las que sean de beneficio para la economía 
nacional; 

e) vigi lar e l cumplimiento de las obligaciones emergentes de las 
leyes que otorguen privilegios o tratamientos preferenciales a las empresas 
industriales; 

f ) patrocinar y estimular en cooi^inación con otros organismos 
o f i c ia l e s , la investigación y evaluación de los recursos naturales dispo~ 
nibles con f ines industriales; 

/g) promover 
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g) promover la foraiacién y fomentar e l desarrollo de las 
industrias básicas, ta les como las de combustibles sólidos y líquidos, 
y las de aprovechamiento de fuentes energéticas; 

h) realizar estudios y anál i s i s económicos sobre e l desenvolvi-
miento industrial y comercial del paísj 

i ) f i j a r , con la colaboración de otros organismos del Estado y/o 
privados, normas técnicas industriales, las especificaciones y demás 
condiciones a las que seráb sometidas las materias primas y artículos 
manufacturados, a f i n de asegurar su correcta elaboración para los usos 
de la industria y del comercio, y f i sca l izar la adecuada aplicación de 
dichas normas; 

j) poner en ejecución, en casos de emergencia declarados por e l 
Poder Ejecutivo, l a s medidas necesarias para e l normal abastecimiento de 
materias primas, productos intermedios y artículos terminados, de 
producción nacional o extranjera, con e l objeto de evitar combinaciones 
que tiendan a su acaparaaiisito, a la especulación indebida sobre sus 
precios, a suprimir la l ibre concurrencia, y para hacer frente a 
eventuales situaciones de escasez de los mismos, regulando su producción 
y su comercialización internas, su importación y/o su ejqDortación. 

k) otorgar y proteger las patentes de invención, las marcas de 
fábrica y de comercio, los modelos y diseños industriales y los nombres 
y lemas comerciales; 

l ) participar en estudios, reuniones o negociaciones internacio-
nales relacionados con e l desarrollo industrial y coiiercial de la nación, 
como asimismo en l a s negociaciones para el establecimiento de zonas 
francas y puertos l ibres , dentro y fuera del país> 

m) compilar, elaborar y publicar, en coordinación y cooperación 
cón otras instituciones públicas y/o privadas, l a s estadísticas indus-
t r i a l e s y comerciales básicas y continuas; 

n) patrocinar y/u organizar, en colaboración con otros organismos 
estatales y/o privados, exposiciones, f er ias , congresos y seminarios de 
carácter industrial y comercial^ 

/o) representar 
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o) representar al Estado en las entidades de economía mixta 7 
servir de vinculo entre e l Poder Ejecutivo y los Entes Autárquicos que 
desarrollen actividades industriales y comerciales; 

p) participar en consejos, comisiones y grupos de trabajo 
creados con f ines industriales y" comercialesj 

q) inspeccionar establecimientos comerciales, industriales, 
•depósitos y almacônes a los efectos del cungslimiento de la presente Leyj 

r) exigir la exhibición de l ibros y papeleó de comercio de l o s 
industriales y comerciantes, que fueren necesarios para investigar l o s • 
costos de producción de artículos manufacturados, los precios de comer-
cialización de los mismos y de las mercaderías de necesidad general, 
bajo la obligación por parte de los fimcionarios intervinientes,- de 
guardar rigurosa reserva. La exhibición de referencia se exigirá en cada 
caso en virtud de una resolución expresa, 

SI Banco Nacional de Fomento por intermedio del Departamento de 
Desarrollo es e l que atiende a las sol icitudes de crédito para inversión 
a mediano y largo plazo. 

La selección de las industrias a ser beneficiadas por los créditos 
es realizada en base a la evaluación de los proyectos presentados y de 
acuerdo a los criterios de prioridad establecidos conjuntamente con la 
Secretaría Técnica de Planificación y e l Ministerio de Industria y 
Comercio, 

En general no existe exigencia en cimnto a solicitud de permisos 
previos para la instalación de nuevos establecimientos, salvo la obligación 
de inscripción en los Registros correspondientes. Impuesto a la Renta, de 
Sociedades, de Previsión Social, e t c . , con excepción de determinadas 
industrias que se rigen por leyes especiales; t a l es e l caso de la Ref i -
nería de Petróleo, Desti lerías de Caña y Alcohol, etc . 

/ 4 , Programas 
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4, Programas y organismos con responsabilidades sectoriales 

Al margen de los planes y programas globales y sectoriales , elaborados 
por l a Secretaría Técnica de Planificacidn, se ha formado una Comisión 
Nacional de Programas por Productos, con la participación de los 
Ministros de Industria y Comercio, Agricultura y Ganadería, Banco 
Nacional de Fomento, Banco Central del Paraguay y lÃiión Industrial 
Paraguaya bajo la coordinación de la Secretaría Técnica de Planificación, 
£sta Comisión ha seleccionado determinados productos en base a criterios 
de prioridades para elaborar programas de desarrollo, debiendo abarcar 
l o s estudios la parte agrícola, industrial y de comercialización. Estos 
estudios son presentados a l Consejo de Coordinación Económica para su 
anál i s i s , aprobación y ejecución por intermedio de los organismos 
responsaües. 

5» La inic iat iva privada en la programación industrial 

Los industriales paraguayos están nucleados en una Asociación que 
funciona bajo e l nombre de «Unión Industrial Paraguaya" a la que la 
Secretaría Técnica de Planificación recurre, solicitando colaboración 
para la elaboración de los Planes y Programas generales o por productos. 

/V. LAS 



ST/lXJLA/Conf .23/L. 51 
Pag. 47 

V. LAS iiSDIDAS Dfi POLITICA PARA EL DESARROLLO Ií®USTRlAL 

I . Acci<5n fflbemajnental 

GOOD se d i jo ffli capítulos anteriores la, acci6n del Estado en la. pronioci6n 
industrial es solo indirecta, siendo las principales inst i tuciones 
instrumento de aquél. 

Por medio del Banco Nacional de Fomento: a) canalización de 
créditos de inversión; b) excenciones tributarias a l a incorporación 
de capitales extranjeros, a la instalación de industrias nuevas y a l a 
ampliación de industrias ex is tentes . La concesión de estos beneficios 
está a cargo del >ílnisterio de Industria j Comercio j Consejo Nacional 
de Coordinación Económica, 

2 , Pol í t ica de crédito industrial 

Los créditos industriales a mediano y largo plazo para inversión 
provienen de l íneas de crédito internacional, adininistrada por e l Banco 
Nacional de Fomento. El plazo a los que se otorgan estos créditos 
oscilan entre los 3 j 12 años, con un interés anual del 9 por ciento, 
según los casos con períodos de gracia. En general e l Banco Nacional 
de Fomento exige qüe e l 50 por ciento sea de aporte propio y 50 por ciento 
crédito. En casos excepcionales se otorgan hasta 80 por. ciento de crédito 
del monto de la inversión. 

La banca privada participa en e l otorgamiento de créditos de corto 
plazo de 90 a 180 días para capital operativo. 

La po l í t i ca del Banco Nacional de Fomento con respecto a créditos 
industriales , se ciñe a las prioridades señaladas por e l programa de 
desaoTollo económico aprobado por e l Gobierno, 

3e La pol í t i ca tributaria como medio de promoción y orientación 
de las inversiones industriales 

Existe una Ley de fomento industrial (202) que favorece l a instalación 
de industrias nuevas, la modernización y ampliación de industrias ya 
establecidas, mediantes a) la exoneración de derechos aduaneros, sus 
adicionales y cualqider otro impuesto que p ese sobre l a importación de 
maquinarias industriales, sus accesorios y piezas de repuesto, siempre 

/que no 
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que no puedan ser adquiridos en e l país; b) con e l mismo cri terio sobre 
l a exportación de los productos o sub-productos de industrias nuevasj 
c) asesoramiento técnico y económico por los organismos del Estado, 

4. Rágiiiien legal de l o s capitales y empresas extranjeros 

Los capitales y empresas extranjeros que se establezcan en e l Paraguay-
pueden acogerse a l a Ley N® 246/55 que l e otorga determinadas garantías y 
benef ic ios siempre que lo s capitales se radiquen en inversiones conve-
nientes a l desarrollo econámico y soc ia l de l a Nación, de acuerdo con 
los planes del Gobierno, 

Los beneficios y garantías de que gozará e l capital extranjero 
serán lo s s iguientes: 

a) exoneración de lo s derechos aduaneros y adicionales que graven 
l a importación de maquinarias, accesorios y repuestos; equipo instru~ 
mental; elementos y equipos de transmisión, de comunicación y de 
transporte, as í cOíHo otros bioies de capital introducidos por inves t i -
gadores, técnicos p rofes iona les y obreros con destino a trabajos que 
deben ejecutar con carácter permanentej 

b) exoneración de derechos aduaneros y adicionales en materia de 
exportación de productos y sub-productos siempre que estos no figuren 
en la l i s t a de ejqjortaciones regulares, a la fecha de l a promulgación de 
esta Leyj 

c) exención de los impuestos que graven la constitución de 
empresas, l o s contratos de sociedad, la inscripción en el Registro 
Público de Comercio y demás referencias de acciones y debentures; 

d) reducción del 25 por ciento del impuesto a l a renta; 
e) obtención del Banco Central del Paraguay, en forma regular, 

de l a s d iv isas necesarias para e l pago de intereses , uti l idades y d i v i -
dendos; regalías y derechos de uso de marcas y patentes, as í como para e l 
reembolso del capital , en una proporción no mayor del 20 por ciento anual 
de capital registrado; 

f ) exención por un término no mayor de 5 años de la obligación de 
emplear e l porcentaje legal del personal paraguayo^ 

/Los capitales 
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Los capitales extranjeros podrán ser incorporados bajo cualquiera 
de Xas siguientes formas: , 

a) en monedas extranjeras? 
b) en maquina; ^as, accesorios y repuestos en la cantidad requerida 

para asegurar l a actividad de la ecipresa durante e l término que se 
otorguen los beneficiosj 

c) en equipo instrumental y elsiientos.de transmisión,, de comuni-
cación y de transporte indispensables para la actividad de las empresas; 

d) en materias primas y productos semimanufacturados que no se 
produzcan en e l país o que l o sean en cantidad insuficiente y por un 
volumen adecuado a la producción plena de la industria sobre la baSe de 
un período no mayor de un añoj 

e) en elfenentos y equipos destinados a l a industria del transporte; 
f ) en patentes, marcas y regalías; 
g) en otros bienes cuya incorporación pueda contribuir a l incre-

mento del patrimonio nacional» 
EL tér^nino de duración de los beneficios otorgados por la ley no 

podrá sobrepasar los 10 años. 

5. Pol í t ica de promoción de las exportaciones 

Siendo las exportaciones uno de los objetivos fundamentales de la Pol í -
t ica Económica desarrollada por Paraguay, instituciones ta le s como el 
í í inisterio de Industria y Comercio, Banco Nacional de Fomento y ffinis-
terio de Relaciones Exterioras, han creado diversos departamentos con 
la finalidad de estudiar las posibilidades que ofrecen los mercados 
tradicionales y nuevos!para ta l f i n se realizaron reuniones en dist intos 
niveles con representantes del sector privado, as í por ejemplo e l íünis -
terio de Industria y Comercio en su carta orgánica establece que uno de 
sus f ines es e l de promover e l incremento del comercio interno e inter-
nacionalj para ta l efecto tiehe un departamento de Comercio. 

Con e l objeto de estudiar y sugerir la Pol ít ica Comercial del 
país, ta^abién ha publicado fo l l e tos en dist intos idiomas, dando a 
conocer las oportunidades -qué ofrece Para.guay. 

/El Banco 
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El Banco Nacional de Fomento ha creado m Departamento de 
Estudios de Proyectos, no sólo con e l objeto de evaluar los proyectos 
recibidos, sino de detectar y preparar estudios de factibi l idad. Dada 
la importancia de ALaLC, e l Banco Nacional de Fomento también tiene 
un departarnoito que se encarga exclusivamente de l a recopilación de 
todas las informaciones que puedan ser út i l es a l o s empresarios nacio-
nales sobre las nuevas oportunidades que existen para nuestro país 
dentro del mercado de ALALC. 

6, Pol í t ica de desarrollo industrial reiaiional 

En este sentido se está estudiando las le3'-es mencionadas para canalizar 
las industrias en deteradnadas regiones del país, a las cuales se otorgan 
exenciones tributarias especiales, vale decir, que para este efecto se 
harán uso de los instriunentos de pol í t ica industrial que están en coordi-
nación con los organismos encargados del desarrollo de la comunidad, 

1- Programa de capacitación de nano de obra 

La mayor parte de las industrias que existen en e l país son de tipo 
pequeño y mediano, trabajándose en muchas de e l las en forma muy rudi-
mentaria y priinitiva. La mayor parte de los obreros en esas industrias 
tienen un bajo nivel de instrucción y l e s fa l ta preparación técnica 
adecuada que se manifiesta a través de bajos niveles de productividad. 
Es notable, s in embargo, la adaptabilidad del obrero paraguayo y la adqxii-
sición de los conocimientos necesarios en tiempo relativamente corto, 
t a l se puede observar en aquellas industrias cuyos procesos requieren 
mayor especialización. Dichas industrias han optado por adiestrar su 
propio personal, sobre la base desde luego, de una instrucción básica 
aceptable. 

Se debe tener en cuenta que la fal ta de preparación adecuada de 
futuros obreros podrían convertirse en un serio obstáculo para e l des-
aJTTollo industrial . 

La saseñanza técnica en e l país se desenvuelve con suma dif icultad 
debido principalmente a l a fa l ta de establecimientos educacionales, 
recursos financieros, equipos de ta l leres y laboratorios y a la escasez 
de técnicos capacitados para impartir la enseñanza. 

/A nivel 
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A nivel secundario existen dos establecimientos: la Escuela de 
Técnicos Industriales y la Escuela Técnica Vocacional. 

La Escuela de Técnicos Industriales, creada en e l año 1940j consti-
tuye e l primer establecimiento con finalidad de impartir enseñanza 
técnica. 

La duración de la enseñanza es de se is años y abarca las ramas de 
Construcciones Civiles, Química Industrial, Mecánica General y Elec tr i -
cidad, Este establecimiento por su fa l ta de medios no puede cumplir 
satisfactoriamente su función. En especial, su fal ta de equipamiento 
con material de ta l leres y laboratorios incide negativamente en la 
formación profesional. 

El segtmdo establecimiento, la Escuela Técnica Vocacional, cuenta 
con mayores recursos, buenos equipos y en general está dotada de mejor 
organización. 

La escuela fue creada en e l año 194Ô con ayuda del Servicio 
Cooperativo Interamericano de Educación y desde aquella fecha se desen-
volvió con un marcado y firme prpgreso. Las funciones directivas y 
docentes son deseiiipeñadas por personas especializadas en e l exterior 
especialmente en los Estados Unidos, El c ic lo de la enseñanza es de 
tres años y está dividida en diez especialidades; Artes en cueros; 
Artes Gráficas; Automecánica; Carpintería y Ebanistería; Herrería y 
Soldadura; Mecánica General; Electricidad;. Plomería; Radio y Refrige-
ración y Aire Acondicionado, 

Estos dos establecimientos estái situados en la capital , A nivel 
superior se imparte enseñanza técnica solamente en la Ifaiversidad 
Nacional, en la Facultad de Ciencias Físicas y Matemáticas, 

Esta. Facultad cuenta con tres ramas: Topografía, Ingeniería Civil 
e Ingeniería Industrial. El c ic lo de la enseñanza es para l o s dos 
últimos años de se i s cada uno. 

La, Facultad se desenvuelve con precariedad de medios, los equipos 
de laboratorios no satisfacen las necesidades de la enseñanza y de labo-
ratorios y consecuentemente esta se imparte en un marco en donde más 
bien predomina la teoría , 

/Existen también 
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ibd-sten también aparte de las señaladas,entidades rel igiosas y 
privadas que imparten la enseñanza técnica con programas similares a los 
anteriores y también tropiezan con problemas de orden financiero. 

Servicios de productividad 

Se han echado las bases para la creación del centro de productividad 
en e l país con e l auspicio de la tlisidn Industrial Paraguaya del 
Círculo de Dirigentes de Empresas y con la colaboración de la Misión 
Económica de los Estados Unidos de América. 

Este Centro será similar a las otras que se hallan en pleno funcio-
namiento y con singular éxito en varios países de la América Latina. 

Este Centro será una escuela especializada de entrenamiento, tanto 
para el nivel empresarial como para acelerar los medios de producción 
gracias al perfeccionaraiento profesional. La característica principal 
de esta entidad se halla en que la dirección y organización de este 
Centro estará en manos del sector privado, 

9® Investigación tecnoló'^ica 

Cuenta con e l Instituto de Ciencias que ha sido creado conforme a un 
convenio de cooperación entre la Universidad Nacional de Asunción y e l 
Programa de Ciencias de la í-ELsión de la UNESCO, 

El Instituto de Ciencias es un centro de nivel universitario que 
cumple dos funciones principales: a) docente, es decir la formación de 
profesores de ciencias exactas y ciencias naturales; b) de investigación 
pura y aplicada en la búsqueda de nuevas aplicaciones a l o s recursos del 
país , así como e l mejor aprovechamiento de las uti l izadas. 

El Instituto Nacional de Tecnología es una entidad autárquica con 
personería jtirídica, se rige por la Ley N® 862/63 y tiene los si,guiente3 
f ines; 

a) realizar investigaciones y estudios destinados a mejorar las 
técnicas de elaboración de materias primas, su aplicación y proceso, 
reducir costos de producción; reducir y eliminar riesgos, promover y 
desarrollar el uso de materiales y materias primas de origen nacional 
o e l de las más económicas, aprovechar en forma integral los 
sub-productosj realizar anál is is de suelo tendientes a racionalizar y 
mejorar la producción agrícola; 

/b) Estimular 
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b) estimular a los industriales del país, para que emprendan 
estudios tendientes a mejorar y aumentar su producción a cuyo efecto 
propiciará la formación de Centros de Investigación con la partici-
pación de los sectores interesados; 

c) proponer métodos y normas de verificación y regulación de la 
calidad de las materias primas y de los productos elaborados; 

d) tomar a su cargo trabajos de investigación encomendados por 
organismos oficiales o entidades privadas que deseen utilizar los 
servicios del Instituto? 

e) er^arender o participar en la preparación, publicación y 
difusión de informciones técnicas útiles a los productores nacionales; 

f) mantener vinculación con los productores de todo el país, 
en fornia directa, a través de sus organizaciones y los Centros de 
Investigación; 

g) mantener relaciones con universidades nacionales r̂ extranjeras 
y con organismos de investigaciones privadas o estatales, del país o del 
exterior con el propósito de conocer los trabajos que realicen, y de 
apoyar y colaborar en aquellos que ofrezcan interés para el desarrollo 
de la producción nacional. 

/VI, ASISTENCIA 
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VI. ASISTâ ĈIA ¿«cr.» AL SSCTOR B®USTRIAL 

Paraguay ha recibido la asistencia financiera externa para la industria, 
de instituciones interaacionales tales con.o el Banco Interamericano de 
Desarrollo que ha otorgado 3 000 000 de dólares, correspondiendo al 
sector industrial, poco más de 1 millón de dólares y del gobierno 
federal de Alemania 12 millones de marcos alejuanes equivalente a 
3 millones de dólares aproximadarjiente, 

£h cuanto a la asistencia técnica, Paraguay cuenta con un resi-
dente de las Naciones Ifeiidas a través del cual se canalizan las soli-
citudes de asistencia técnica en las distintas ra.nas de la industria. 
Estas solicitudes se realizan por intemiedio del líinisterio de Industria 
y Comercio, 


